


y/í xd>- íJo Â'. J. '^jf'-^-^

À'Â^k

ê

^^bu (tiirter 'ifiroícon

JOHN CÁRTER BROWN

LIBRARY

Purchased from the

Trust Fund of

Lathrop Colgate Harper

LITT. D.





\l



»^:

MARÍLIA
DE

D I R C E o.

E
L Y R A I.

l

-^u, Marília;, nâo fou algum vaqueiro

3

Que viva de guardar alheio gado
^

De tofco trato, de exprefsóes groíTeiro,

Dos frios gelos 5 e dos fóes queimado»

Tenho próprio cafal , e nelle aílifto

;

Dá-me vinho , legume , fruta, azeite^

Das brancas ovelhinhas tiro o leite
^

E mais as finas lãns^ de que me viíloa

Graças , Marília beíla
^

Graças á minha Eílrella !

Eu
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Eu vi o meu femblante n^uma fonte
,

Dos annos inda não efti cortado:

Os Pattores
, que habitâo efte monte

,

Refpeitão o poder do meu cajado*

Com tal deftrezâ toco a fanfoninha

,

Qpe inve|a até me tem o próprio Alcefte?

Ao fom delia concerto a vóz celefte

;

Nem canto letra que não feja minha.

Graças 3 Marilia bella
,

Graças á mihlia Eftrella

!

Mas tendo tantos dotes da ventura^

Só^apreço lhes dou, gentil Paílora,

Depqis que o teu aíFeílo me fegura

,

Que queres do que tenho fer Senhora.

He bom, minha Marilia , he bom fer dono

De hum rebanho, que cubra monte, e prado j

Porém, gentil Paftora^ o teu agrado

Vale mais ^ hu rebanho, e mais ^ hú throno»

Graças 5 Marilia bella,

Çíraças á minha Eílrella!

Ob
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D E D I R C E o. '^

Os teus olhos efpalhão luz divina

,

A quem a luz do Sol em vão fe atreve :

Papoila 5 ou rofa delicada , e fina

,

Te cobre as faces, que sâo côr da neve.

Os teus cabellos sio huns fios d' ouro
j

Teu lindo corpo balíamos vapora.

Ahl não, nãofes o Ceo, gentil Paffora,

Para gloria de Amor igual Tiíefouro.

Graças, Marilia bella

,

Graças á minha Eítrella !

Leve-me a fementeira muito embora
O rio fobre os campos levantado:

Acabe, acabe a pefte matadora,

Sem deixar huma rês, o nedeo gado.

Já deíles bens, Marilia, não precifo :

Nem me cega a paixão, que o mundo arrafta ^

Para viver feliz , Marilia , bafta

Qye os olhos movas, e me dês hum rifo*

Graças, Marilia bella.

Graças á minha Eítrella!

Hi«
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Hirás a div^rtír-re na florefla

,

Suftentada ^ Mariiia , no meu braço

;

Aqui defcançarei a quente féfta,

Dormindo lium leve fomno em teu regaço :

Em quanto a luta jogão os Pàílores,

E emparelhados correm nas campinas,

Tcucarei teus cabellos de boninas

,

Nos tronco? gravarei os teus louvores.

Graças 5 Mariiia bella
,

Graças á minlia Eftrella !

Depois que nos ftrir a mão da Morte

Ou ièja nefte monte ^ ou noutra ferra , - '.

NoíTos corpos terão , terão a forte

De comum ir os dous a meíma terra.

Na campa , rodeada de cypreíles
,

Leráo eítas palavras -ps Palbres :

Quem quizer íeí feliz nos feus amores

,

Siga os exemplos
, que nos derao eites „

Graças^ Mariiia bella.

Graças á minha Eftrella

!

}í
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X intSo , Marília , os Poetas

A hum menino vendado

,

Com huma aljava de fettas

,

Arco empunhado na mão:

Lige ras azas nos hombros,

O tenro corpo defpido

;

E de Amor , ou de Cupido

São os nomes que lhe dão.

Porém eu , Marília , nego

,

Que affim feia Amor ; pois elle

Nem he moço , nem hc cego,

Nem fettasj nem azas tem.

Ora pois 5 eu vou formar-lhe

Hum retrato mas perfeito.

Que elle já ferio meu peito j

Por iílb o conhego bem.

Os
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Os feus compridos cabellos

,

Que fobre as coílas ondeáo
^

São que os de ApoIIo mais bellos
j

Mas de loura cor não sao.

Tem a côr da negra noite ;

E com o branco do roílo

Faz?em , Marilla , hum compofto

Da mais formofa união.

Tem redonda , e liza tefta

;

Arqueadas fobrancelhas /
A vòz meiga, a viíta Iionefta^

E feus olhos são huns fóes.

Aqui vence Amor ao Ceo

,

Que no dia luminofo

O Ceo tem hum Sol formofo

,

E o traveíTo Amor tem dous.

Nâ
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Na fua face mimofa

,

M^rilia, eilão miíluradas

Purpúreas folhas de rofa ^

Prancas foUias de jafmim,

Dos rubins mais preciofo$

Os feus beiços são formados j

Os feus dentes delicados

Sâo pedaços de marfim»

IJ

Mal vi feu rofto perfeito

Dei logo hum fufpiro , e eile

Conheceo haver-me feito

Eftrago no coração.

Punha em mim os olhos, quando

JEntendia eu não olhava ;

Vendo que o via, baixava

A modefta vifta ao chão.

Cha.
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ChameiJhe hum dia formofo;

EUe cuvindo os feus louvores

Com hum modo defdenhofo

,

Se furrio, e não fallou.

Pintei-lhe outra vez o eííado

,

Em que eftava. eila alma pofta;

Não me deo também refpofta
^

Conílrangeo-fe , e fufpirou.

Conheço os fignaes , e logo

Animado da efperança
,

Bufco dar hum dcfafFogo

Ao canfado coração.

Pego em feus dedos nevados
^

E querendo dar-lhe hum beijo,

Cubrio-fe todo de pejo
^

E fugio-me com a mão.

Tu,
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Tu , Marilia , agora vendo

De Annor o lindo retrato
^

Comtigo eftarás dizendo
5

Que he efte o retrato teu.

Sim 5 Marilia , a copia he tua
^

Que Cupido he Deos fuppoílo

:

Se ha Cupido he fó teu roiloj,

Qpe elie foi quem me venceo.

L Y R A IIL

jLJ e amar ^ minha Marilia , a formofura

Não fe podem livrar humanos peitos,

Adorão os Heróes ^ e os mefmos brutos

Aos grilhões de Cupido eítâo fugeitos»

^em^ Marilia 5 defpreza huma belleza,

A luz da razão precifa ^

E fe tem difcurfo, pifa

A Lei ^ que Ihf ditou â Natureza-



(4 Marília
Cupido entrou no Ceo. O grande Jov^

Huma vez fe mudou em cJiuva de ouro

:

Outras vezes tomou as Varias formas

De General de Thebas , velha , e touro.

O próprio Deos da Guerra deshumano

Não viveo de amor illefo
j

Quiz a Vénus , e foi prêfo

Na rede
;,
que lhe armou o Deos VuIcanoV

Se amaf humá belíezá íe defculpa

Em quem ao próprio Ceo, e terra movéj
Qual he â míriha gloria, pois iguala.

Ou excedo rio amor ao mefmo Jove?
Amou o Pai dos Deofes Soberano

Hum femblante pieregrino:

Eu adoro o teu divino,

O teu divino rofto, é fou humano.

LY-
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ARiLiA , teus cIho«

SaÔ réos , e culpados
,

Qi/e íoíFra, e que beije

Os ferros pezados

De injuílo Senhor.

Marília , eícuta

Hum triíle Paílor*

Mal VI o teu rofto,

O íangue gelou-íe

,

A lingoa prendeo-1

Tremi, e mudou-íe

Das faces a cor.

Marília, eícuta

Hum triíle Paftor.

r
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1:
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A viíla furtiva

,

O rifco imperfeito;

Fizeraò a chaga.

Que abriíle no peito

Mais funda, e maior.

Marilia, efcuta

Hum triíle Pallor.

Difpuz^me a fervír-te;

Levava o teu gado

A' fonte mais clara,

A' vargem , e prado

De relva melhor.

Marilia, efcuta

' Hum triíle Paílon

Se vinha da herdade,

Trazia nos ninhos

As aves nafcidas,

Abrindo os biquinhos"

De fome ou temor.

Marilia , efcuta

Hum triíle Paílor.

#

S^
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Se alguém te louvava

De goíto me enchia

;

Mas fempre o ciumè

No rofto accendia

Hum vivo calor.

Marília , efcuta

Hum triíle Paílor.

Se eftavas alegre ^

Dirceo fe alegrava j

Se eílavas fentida;

Dirceo fufpírava

A^ força da dor.

Marilia^ efcuta

Hum trifte Paftor.

Fallando com LaUía/

Marilia dizia;

Surria-fe aquella^

E eu conhecia

O erro de amor,

Marilia ^ efcuta

Hum triíle Paftõn'

B

£ 0«

Mo^ç"
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Movida , Mâriliâ,

De tanta ternura

,

Nas braços me déíle^

Dâ tua fè pui*a

Hum doce penhor.

Marília, efcuta

Hum triíle Paftor.

Tu mefma diíTefte

Que tudo podia

Mudar de figura'

;

Mas nunca feria

Teu peito traidor.

Marillá, efcuta

Hum trifte Paftpr,

Tu já te mudafte

;

E a Olaia frondoza.

Aonde efcrevefte

A jura horrorofa ,

Tem todo o vigor,

Marília, efcuta

U^m trifte Paftan

Mas

ÍMMiliiil
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Í9

Mas eu te defciilpo^

ÍJue o fado tyranno

Te obriga a deixãr-ni<í

;

Pois bíifca meu damno

Da forte, que fon

Marília, efcuta

Hum tfifte Paftor,

LYRA V.

A CASO são efteâ

Os íitios formoíbs,

Aonde paíTava

Os afinos goftoíbs ?

Sâo cftes os prados 5

Aonde brincava,

Em quanto pafiavá

O manío rebanho

,

Qjie Akco me deixou?

Bii São



20 Marília
São eftes os fitios ?

São eftes 2 jnas eu

O mefmo não fou.

Marília, tu chamas?

Efpera que eu vou.

Daqueíle penha fco

Hum rio cahia.

Ao fom do fuíruitb

Que vezes dormia í

Agora não cobrení

Eípumàs nevadas

As pedras quebradas s

Parece que o rio

O Gurfo voltou.

São eftes os fitioS?

São eftes j mas eu

O mefmo não fou,

Marilia , tu chamas ?

Efpera que eu voo^

Meus
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Mtús verfos alegre

'Aqui repetia:

O Eco as palavras

Três vezes dizia,

Se chamo por elle

Já nao me refponde
j

Parece fe efçonde,

Canfado de dar-me

Os ais que lhe dou.

São eíles os iitios í

São eftes ; mas eu

O mefmo não fou.

Marilia, tu chamas?
Eipera qne eu vou.

Aqui hum regato

Corria fereno.

Por margés cobertas

De flores 3 e feno:

A' cfquerda fe erguia

Hum bofque fechado
jE o tempo apreflado/

Que nada refpeita,

Já íudq mudou.

21
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Sáo eftes ps úim ?

S|o eftes ; mas cu

O meímo não foiu

Marilia, tu chamas?

Efpera que eu vou.

Mas como difcorro ?

Acafo podia

Já tudo mudar-fe

No cípaço de hum dia I

Exiftem as fontes ,

E os freixos copados ;

Dão flores os prados j,

E corre a cafcata,

Qjie nunca feccou.

Sâo eftes os fitio§?

São eftes ; mas et

O mefmo nao fou»

Marili^, tu chamas*

Efpera que eu vou.

m
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deDirgeo.
Minha alma , qiie tinha

Liberta a vontade.

Agora já fente

Amor , c faudade»

Os fitíos formofos^

Qiie já mç agradarão

,

Ah ! não fe mudarão

!

, . ;

Mudárâo-fe x)s olhos

,

De trifte que eftou.

São eíles os litios i

Sáo efl:e$; mas eu
-

iO mefmo nâo fou^ 1
Marília, tu chamas?

w
Elpera que cu vou.

i^r
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LYRA VL

\J H ! quanto pôde em nó^ a rarlaEíifellati,

Que diverfos que são os génios noíTos^^l

Qiial folta a branca vélla

,

E aíFronta fqbre o pinho os mares groflbs,

Qyal cinge com a malha o peito duro ^

E marchando na ftente das cohortes,

Faz a toare voar^ cahir omuro»

O fordido avarento em vão trabalha ,

Que poíTa o filho entrar no feuThefouro»

Aqui fechado eítende

Sobre a taboa
,
que verga , as barras de ouro^

Sacode o jogador do copo os dados

;

E n'uma noite fó, que aoíomno rouba;,

Perde o rcíto dos bens do pai herdados.
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ô que da voraz giilla o vicio adora

Pa lauta meza os feus prazeres fia.

E o terno Alceíle chora

Aa fom dos verfos a que o génio o guia^

O fábio Gallileo toma o coinpaíTo,

E fom voar ao Ceo^ calcula^ e mede
Das Eftrellas ^ e Sol o immenfo efpaço.

Em quanto pois ^ Maplia , a varia gente ^

Se deixa conduzir do proprip goítp j

PaíTo as Jioras contente

Notando as graças do teu lindo roílo.

Sem canfar-me a faber fe o Sol fe move
5,

Ou fe a terra voltea , afliin conheço

Aonde chega a mio do grande Jove«

Noto , gentil Marília , os teus cabcllos
j

E noto as faces de Jafmins, e rofas :

Noto os teus olhos bellos
j

Os branco? dentes, e as feições mimofas.

Quem fez huma obra tão perfeita, e linda ;

Minha bella Marilia , também páde

Fazer os Ceos, e mais^ fe ha mais ainda.

LT™

f
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V,ou retratar a Marília

,

A Marília meus amores

;

Porém como fe eu não vejo

Quem líie empreite as finas cores

!

Dar-mas a terra náo pódc ;

Não que a fua çôr mimofa

Vence o lyrio ^ vence a rofa :

O jafmim, e as outras flores-

Ah foccorre, Amor, foccorre

Ao mais grato empenho meu!

Voa fobre os Aftros, voa,

Traze-me as tintas do Ceo*

Mas
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M$s não fe efmoreça logoj

Quiquemos hum pouco mais

;

Nos m^res talvez fe jencpnírem

Cores que fejao iguaes.

Porém não
,
que em parallelo

Da minha Nynfa adorada

pérolas não valem nada

,

Não valem nada os coraes.

Ah foccorre. Amor, foccorre

Ao ma»s grato enipenho meu S

Vôa fobre os Adros, vôa,

Trazc-me as tintas do Ceo*

^7

Só no Ceo achar fe pódcm
Taes bellçzas , como aquellas

^

Qye Marília tem nos olhos,

E que tem nas faces bellas.

Mas ás faces graciofas
,

Aos negros olhos
, que matao ,

Não imitão, não retratão

Nem Auroras, nem Eftrellas.

M
Ah
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Ah ibccorre. Amor, íbccorre

Ao mais grato empenho meu

!

Vôa febre os Aílros , voa,

Traze-me as tintas do Cço.

Entremos, Amor, entremos,

Entremos na mefma Esfera.

Venha Palias, venha Juno,
*

Venha a Deofa de Cithera»

Porém nao, que fe Marília

No certame antigo entraíTe,

Bem que a Paris nao peitaíTe
,

A todas as três vencera.

Vai-te, Amor, em vâo foçcorrcs

I

Ao mai^ grato empenho meu:
Para formar-Ihe o retrato

1

Na© baftâo tintas do Ceo,

LT-
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^ de que te queixas ?

De que te roube Dirceo

O íincero coração ?

Não te dêo também o feu ?

E tu
5 Marília

, primeiro

Não lhe lançáíte o grilíiãô ?

Todos amáo : fó Marília

Defta Lei da Natureza

Qiiería ter izeaçâo?

Em torno das caftas pombas
Não ruíão ternos pombinhos?
É ruião, Marília 3 em vão?
Não fe afagão c'os biquinhos ?

E a provas de mais ternura

Não os arraíla a paixão ?

Todos amão: fó Marília

Defta Lei da Natureza

Queria ter izenção ?

2^

i ^1

w^
}i
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Já víííe , minlia Marília ^

Avezinhas
,
que não façao

Os feus ninhos no verão ?

^quellas com quenvfe^açâo

Não vão cantar-Jhes defróíite

Bo moUè pouzo em que eftao ?

Todos ámão: fó Marilia

Deftá Lei da Natureza

Queria tef izenção ?

Se ós peixes , Máriliaí ,
gerao

Nos bravos mares , e rios >

Tudo eíFeitos de Amor são*

Amão os brUto^ Ímpios
;,

A ferpente venenofa ,

A Onça , o Tigre , o Leão.

Todos amâo : fó Marilia

Deíla Lei da Natureza

Queria ter izenção ?

A í

As
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As grandes Deofas do Ceo,
Sentem a fètta tyranna

Da amorofa inclinação.

Diana ^ com fer Diana,

Não fe abrafa, não fufpira

Pelo amor de Endymião ?

Todoâ amio : fá MaríliaL

Deftá Lei da Natureza

Queria ter izenção ?

Defiftcy Marilia bella,

í)e huma queixa fuftentada

Só na altiva opinião.

Efta cJiamma lie infpirada

Pelo Ceo
; pois nella afienta

A noíTa confervação-

Todos atTiâo: fó Marilia

Defta Lei da Natureza

Não deve ter izençâo.

31
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L y R ik IX.
^

#^' ' -í

JjiU fóu, gentil Marília 5 eu fou captivo^

Porém não me venceo a mao armada

Be ferro , e de furor

:

Hum a nlír.a fobre todas elevada

Não cede a outra força que nao feja

Á' tem-a mão de Amor,

Arraílem pois os outros muito embora

Cadêas nas bigornas trabalhadas

Com pezados m.artellos:

Eu tenho as minhas mãos ao carro atadas

Com duros ferros não, com fios d^ouro^

Qiie são os teus cabellbsa

OccuI-
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Occulto nos teus meigos vivos olhos

Cupido a tiído faz tyranna guerra

:

Sacode a fétta ardente ;

È fendo defpedida c4 da terra,

ás nuvens rompe , chega ao alto Im pirjò j

E chega ainda quente.

As abélíias naà azas fuípendidás

Tiráo, Marília 5 os fuccos faborofo^

Das orvalhadas flores;

Pendentes dos teus beiços graciofcs

Ambrofias dmpiò , chupão mil feitiços

Nunca fartos Amores*

\\\

f

li

O vento quando parte cm largas fitas

Às folhas, que menéa com brandura

j

A fonte cryftallina
,

Que febre as pedras cáe de immenfa altura 5

Nao forma hum fom tão doce; como forma

A tua vóz divina*

Em

V
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Em toroo dos teus peitos y que palpltao^

Exaláo mil fufpiros defvelados-

Encliames de defejos ;-

Se encontrão os teus olhos defcuidados
,

Por mais que fe atropelem y voao 3 eliegao^-

E dão furtivos beijos.

O Cífne 5
quanda corta o m:ànfo lago

,

Erguendo as brancas azas , e o pefcoço ;

A Náo que ao longe paffa

,

Quando o vento lhe infuna o pano gróflb
5

O teu garbo náo tem, minha Mafilia,

Nâo tem a tua gfaça*

Bftimem pois q§í inais a líhefdade:.

Eu prezo o captiveiro : fim, nem chamo

A* mão de Amor ímpia:

Honro a virtudç , e os teus dotes amo

:

Também o grande Açhilks veile a faia

,

Também Alcides fia.

LY-
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LYRA X.

O È exiftc hum peito

Que izento viva

Da chamnia aíliva^

Que accènde Amora

Áh ! não habite

Nefte montado;

Fuja apreíTado

Do vil traidor.

Corra
, que o ímpio

Aqui fe efcònde:

Não fei aonde

;

Mas fei que o vi.

Tfáz novas fettas^

Arco robuíto

;

Tremi de fufto.

Em vão fugi.

C íi



Eu vou moftrar-vos^

Triíles mortaes,

Quantos íignaes

O ímpio tem.

Oh ! como he juílo^

Que todo o humana

Hum tal tyranno

Conheça bem!

No corpo ainda;^

Menino exiíle -'

Mas quem reíifte

Ao braço feu?

Ao negro Inferno

Levou a guerra

:

Vencêo a terra y

Vencêo o Ceo-

Í4



Já mais fe cobrem

Seus membros bellos
j

E os feus cabellos

Qiie lindos são!

Vendados oíliò^y

Que tudo alcanção^

E já mais lanção

A fctu em vão.

C £ o*

As fuás faces

São cor da nevc^

E a bocca breve

Só rizos tem.

Mas, ah! reípirâ

Negros venenos,

Qiie nem ao menos
Os olhos vem.



^g Mar I if I 4

, Aljava grande

Dependurada

,

Sempre atacada

De bons farpões.

Fere com eft^s

Ikgudas lanças

,

Pombinhas manfaSj,

Bravos leões.

Se a fetta falta

Tem outra prompta 3

Qge a dura ponta

Já mais torcêo*

Ninguém reílle

Aos golpes delia

:

Marília bella

Foi quem lha dêo»

i

Ahi
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Ah ! não fuílente

Dura peleija

,

O que defeja

Ser vencedor.

Fuja , e não olhe ,

Que £6 fugindo

De hum rofto lindo ^

Se vence Amon

39

I

L y R A XI.

IN̂ ^otoques,minhaMufa,não,não toques

Na fonorpfa Lyra
^

Que ás almas
, como a minha , namoradas

Doces Canções inlpira :

AíTopra no clarim, que apenas soa

Enche de alTombro a terra

;

NaqueUe, a cujo fom cantou Homero,
Cantou Virgilio a Guerra.

'

Buí-
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Bufquemos , ó ^Mufa ^ ' -^^

Empreza maior;^^" as: > ;•

Deixemos as ternas

Fadigai? dé Amor,

Eu já não vejo as graças j efe que forni^

Cupido o íeu theíburo : . :

^'

yivos olhos, e faces cèr da jtieve.

Com crefpos fios de ouro;

Meus olhos fó vem gramas^ ç loureiros í

Vem carvalhos ^ e palmas \

Vem os ramos honrofos
,
que deiVmguem

As vencedoras almas».

Buíquemos, 6 Muía j|»>*^ t^:".

Empreza maior ;

Deixemos as ternas

Fadigas de Amon

Can-
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Cantemos o Heróe
, que já no berço

SC/ As Serpes deípedaça;

Que fere os Cacos
,
que deftronca as Hidras

;,;

Mais os leões que abraça.

Cantemos , fe ifto he pouco , a dura guerra

dosTritães, e Tjféos^

Qjy^e arrancão as montanhas , c atrerido§

Levão armas aos Ceos.

: : Bufquemos, ó Muík^

Empreza maior;

Deixemos as ternas ,

Fadigas de Amor#

jánima pois, á Mufa^ o inílrumento;

Qye a vóz também levanto ;

Porém tu déíle muito aífima o ponto
^

Dirceo não pode tanto :

Abaixa , minha Mufa ^ o tom ^
que erguefte

|

Eu já , eu já te figo.

Mas j ah! vou a dizer Herde ^ q Guerra^

E fó Marília digo.^
Dei^



4t MARiti^it:

Deixemos , ó Mufa ^

Empreza maiof

,

Só poíío feguir-t^

Cantando de Amor.

Feres as cordas d'ouro? iJi ! fim , agora

Meu canto já fc afina

;

E a humana vóz
, parece que ao Ibm delias

Se £àz também diyina,

O mefino que cercou de muro a Thebas

Não canta aílím tío tcrm);

fiem pode competir commigo aquellc,

Qi^e defce ao n^o Inferno*

Deixemos 5 6 Mufa^^

Empreza maior ^

Só poíTo feguir-tc

Cantando de Amor*

Mal
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DE D T R c E O. 41

Mal repito MarUía^m ddceS aves

MoMo fignaes de efpanto

,

Erguem os collos, voltao as cabejas,

Parão o ledo canto
j

Move-fe o tronco, o vento fe fufpende

,

Pafma o gado, e não come:

Qiianto podem meus verfos ! Quanto páde

Só de Marília o^ nome l

Deixemos, ó Mufa,

Empreza maior

;

Só poíTo feguir-te

Cantando de Amor*
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TL Y R A XIÍKâM IS oâ
OPEI hum dia '^nmp mo^ q '

:'

;Ao Deos vendado, 3ií^i#ldlíi^q>ui

Que d^íeuidado --'-^ :8 ^
Não tinha aS fettas ;

- ,>

Na Ímpia mao. ,

Mal o conheço.

Me fóbe logo

Ao roftoofogo,

Qiie a raiva accende

No coração.

"T^-^f.

íí

Morre y tyranno ;

Morre , inimigo !

Mal ifto digo

,

Raivofo o aperto

Nos braços meusr

Tanto que o moçÓ

Sente apertar-fe^

Para falvar-fe

Também me aperta

Nos braços feus. O
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O leve Gorpo

Ao ar levanto ;

Ah ! e com quanto

impulfo ò trago

t)o ar ao chão !

Poude fufter-fe

A vez primeira j

Mas á terceira

Nos pés j que alarga

,

Se firma em vão.

m

Mal o derrubo^

Ferro aguçado

No já cançado

Pfeito^ qiie arqueja;

MU golpes dêo.

Suou feu corpo y

Tremêo gemendo;

E a côr perdendo
3

Batéo as azas;

Em fim morrêo.

Qtial
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Qual bravo Alcides,

One a hirfuta pèlle

Veílio daauelle

Grenhpfo bruto

,

A quem matou*

Para que pfóve

A empfeza honrada

,

Co a mão manchada:

Recolho as fettas.

Que me deixou.

Ouvio Marília

Que Amor gritava y

E como cftava

Vizinha ao fitlo

Valler-Ihe vem.

Mas quando chega

Efpavorida

,

Nem já de vida

O fero monílro

Indicio tem.

En-
*
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fentâo Marília
,

Qlic o vé de peno
De pó cuberro

,

E rodo em volto

No íangue feii

;

As mãos aperta

No peito brando^

E affliéta dando

Hum ai j os oíhos

Levanta ao Ceo^

Chega-fe a elle

Compadecida

;

Lava a ferida

C*o pranto amargo
^

Que derramou.

Então o monftro

Dando hum fufpiro.

Fazendo hum gyro

C'o a baça vifta^

ReíTufcitou.

CEO.
47

Ref-
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ílefpira á Deofa ; /

É vem o gofto
'

Fazer no foílo

O meímo eftèitO;,

Qiie fez a dôr.

Que louca iáéà

Foi a que tive I

Em quanto vive

Marilia Sella,

Não morre Amor.

íMHi

o
L Y R A XIIÍ-

H ! quantos rifcos

Marília bella,

Nâo atropcUa.

Quem cego arraíla

Grilliáes de Amor f

Hum peito fofte ; ^

De acordo falto.

Zomba do aíTalto

Do yil traidor. O
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O amante de Hero

Da luz guiado
^

C' o peito õufadò

,

Na efcura noite

Rompia o mar.

Se o Heleípdntd

Se encapelava

,

Ah ! nao deixava

t)e lhe ir fallan

4í

Do cantor Thracid

A heroicidade,

Efta verdade

,

Minha Marilía;^

Próvâ também.

Cheio de esforço

Vai ao Cocito
^

Bufcar afflito

Seu doce bem.

Qne



Qiie acção tão grande

Nunca intentada !

Ao pé da entrada

Já tildo aíTufta

O coraçao !

Pendentes roclias .^

Campos aduftos^

Que nem arbuftos^

Nem hervas dão.

Na funda fralda

De calvo monte.

Corre Aclieronte ,

Rio de ardente

Mortal licor.

Tem o barqueiro

Teíla enrugada

,

Vifta inflammada.

Que mete horrot.

Que



DE Díj^CEd
Que feguranças !

Que fechaduras !

As portas duras

Não são de lenhos

;

De ferro são.

Por três gargantas y

Quando alguém bate^

Raivofo late

O negro cão.

Dentro da cova

Soão lamentos

;

E que tormentos

Náo moftra aos olhos

A efcaíTa luz !

Minos a peíiá

Manda ,fe intime

Igual ao crime
5

Qye ali conduz/

52

ffi'

i
Dii Gran-
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$1 Marília
Grande penedo

Efte carrega

;

S apenas chega

Do monte ao ciime^

O faz rolar.

A pedra fempre

Ao valle defce
^

Sem que elle ceíTe
^

De a ir bufcfir.

Nas limpas aguas

Habita aqnelle:

Por cima.delle

Verdejão ramos y

Que pomos .
dao.

De balde a bocca

Molhar pertende;

De balde eftende

Faminta mão.

Tem



^E Dtrceo
Tem outro o peito.

Defpedaçado

:

Monflro esfaimado

Já mais defcanja

De lho roer.

A roxa carne;

Que abutre come

Não fe confome
^

Torna a creícen

Mas bem que tudo
Pavor inipira^

Tocando a lyra

Defce ao Averno
O bom Cantor.

Não fe entorpece

AJingua,e braço;
Não teme o paíTo^

Não perde a cdr.
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Ah ! tambenii quanto

Dirceo obrara^

Se precizára,

Marília bella
,

Do esforço feu !

Rompera os mare^

Op peito terno.

Fora ao Inferno

,

Subira ao Ceo.

Aos dois amantes ^

De Thracia , e Abydo ^

NâÔdêo Cupido

Do que aos mais todos

Maior vallor.

Por feus vaffallos

Forças reparte

,

Como lhes parte

Os gráos de itmor.

Li-
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L y R A tw.

M JNHAbella Marília, tudo paíTaj

A forte defte mundo he mal feiura- «

^e vem depois dos males a ventura
Vem depois dos prazeres a defgraça,

Eftão os meimos Deofes í

Sugeitos ao; podír do impio Fado:
Apollo já fugio do Ceo brilliante

Já foi Paífor de gado«

A devorante mão dg negra Morte
Acaba de 'roubar o bem que ternos^

Até na írifte campa não podemos
Zombar do braço da inconftante forte.

Qiial fica no Sepulcro

,

Que feus avós erguerão , defcançado í

Qual no campo
, e lhe arranca os frios oíTos

Ferro áo torto arado.

Ah!



j6 Marília
Ah! em quanto os Deftinos impíedofog

Não voltâo contra nós a face irada

,

Façamos ^ (m façamos , doce amada

,

Os npflps breves dias mais ditozos.

Hum coração que frouxo

'A grata poíTe de feu bem differe^

4 fi^ Marília, a fi próprio rouba

^

E a fi próprio fere.

Ornemos noflas teftas com as flores

;

E façamos de feno bum brando leito |

Prendamo-nos , Marilia , em laço eftreito^

^Gozemos do prazer de saos Amores,

Sobre as noíTâs cabeças.

Sem que o pofsâo deter , o tempo corre j

E para sós o tempo, que fe paifa,

Cambem ^ M^Uia^ morre.

Com
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Com os annos, Marília, o gofto falta

^

E fe entorpece o corpo já cançado

;

Triíle o velho cordeiro ^ftá deitado

,

E o leve filho fempre alegre falta.

A mefma formofura

He dote que fó goza a mocidade

:

RugâoJe as facçs , o cabello alveja
^

Mal chega a longa idade.

m

' Que havemos d'efperar , Marília bella ?

Que vão paíTando os florecentes dias ?

As glorias
,
que vem tarde

, já vem frias

;

E pôde em fim mudar-fe a noflía eílrella.

Ah ! nâô, minha Marília
,

Aproveite-fe o tempo , antes que faça

O eftrago de roubar ao corpo as forças
^

E ao femblante a gra§a.

t o

L Y»
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L Y R A XV.

A MINHA bella Marília

Tem de leu liutn bom theíburo

Não he, doce Alceo, formado

Do bufcado

Metal louro.

He feito de huiis alvos dentes

:

He feito de huns olhos belloS;

De humas faces graciofas,

De crefpos 3 finos cabellos

;

E de outras graças maiores j

Que a natureza lhe dêo:

Bens que valem fobre a terra;

E que j:epi valor no Ceo.

Eu
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Eu poíTo romper os montes

Dar ás correntes defviosj

Pôr cercados efpaçozos

Nos caudozos

Turvos rios.

Poffo emendar a ventura

Ganhando aíluto a riqueza j

Mas
3 ah ! caro Alceo

, quem pôde

Ganhar huma fó belleza

Das bellezas
, que Marilia

No feu thefouro mettêo ?

Bens, que raiem fobre a terra ^

E que tem valor no Ceo«

Da íbrte que vive o rico

Entre o faufto alegremente

¥íye o guardador de gado

Apoucado
5

Mas conteate.



I
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,6o Ma r t l t a

Beije pois torpe avarento

As arcas de barras chêas

:

Eu não beijo os vis thefouros ;

Beijo as douradas cadêas
i

Beijo as fettas , beijo as armas

Com que o cego Amor vencêo

;

Bens y
que valem fobre a terra ^

E que tem valor no Ceo.

Ama ApoUo^ o ftíP Marte;

Ama^ Alceo , o mefmo Jove,

;

Nâo he não a vãa riqueza
;»

Sim belleza

Quem os move.

Poílo ao lado de Marília

Mais que mortal me contemplo

:

Deixo os bens que aos homens cegão
^

Sigo dos Deofes o exemplo

:

Amo virtudes , e dotes

;

Amo em fim
^
prezado Alceo

,

Bens que valem fobre a terra

,

E que tem valor no Ceo.que

LY.
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L Y R A XVI.

E-JiU^ GlauceRe^ nao duvido

Ser a tua Eulina amada

Paílora formofa
,

Paftora engraçada-

Vejo a íua côr de rofa

,

Vejo o feu olhar divino

,

Vejo os feus purpúreos beiços

,

Vejo o peito cryftalino

;

Nem ha coufa que aíTemelhe

Ao crefpo cabello louro.

Ah ! que a tua Eulina valle
^

Valle hum immenfo thefouro 1

EUa vence muito, e muito

A' larangeira copada

,

Eftando de flores
^

E frutos ornada.

He,



im

I

j '1

éi Marília
He, Glaucefle, os teus Amor^ ?

E nem por outra Páílorá

,

Que menos dotes tivera ,

Òii que menos bella fôra ,

O meu Glaucefl-e cançára

As divinas cordas de ouro.

Ah í que a tua Eulina ,
valle ^

Valle Hum immenfo thefouro

!

Sim, Eulina he huma Deoía,

Mas anima a formofura

De huma alma de fera j,

Òu inda mais dura.

Ah ! quando Alceo pondera

Que o feu Glaucefte fufpira

,

Perde
,
perde o fofrimento ,

E qual enfermo delira 1

Tenha embora brancas faces ,

Meigos olhos , fios de ouro,

A tua Eulina nao valle

.

Não valle immenfo thefouro.

O
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O fuzil, que imita a cobra
j

Também aos olhos hebelloj

Mas quando alumêa

Tu tremes de velo.

Qíie importa fe moíire chea
De mil bellçzas a ingrata ?

Nâo íe julga formofura

Á formofura que mata. '

Evita
, Glauceíle, evita

O teu eftrago
, e defdouroV

A tua Eulina liâo valle

,

Não valie immenfo thefouro.

A minha Marília quanto
A' naturefa não deve ! .'

Tem divino roílo^

E tem mãos de neve.

^3

i

i
Se



g^ M A R T £i t is:

Se moílro na face o^gofto j^

lli^fe Marília contente:

Se canto, canta comigo;

E apenas triíle me fente,

Llinpa os olhos com as tranças

Do fino cabeiio louro.

A minha iviarilia valle,

Valle hum immenfo thefouro-

M iNHA Marília

Tu enfadada l

Que mão oufada

Perturbar pode

A paz fagrada

Do peito teu?

Po.
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Porém que muita

Que irado efteja

O teu ferablante ,

Também troveja

O claro Ceo.

6^

Eu fci , Mariliâ '^

Qiie outra Paílora

A toda a hora.

Em toda a parte.

Cega namora

Ao teu Paftor.

Ha fempre fumo
Aonde ha fogo;

AíSm, Marília,

Ha zelos logo.

Que exillc amor*

»

Olha
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Olha ,, Mariíia ^

Na fonte pura

A tua alvura

,

A tua bocca
,

E a coiupoílura

Das mais feições.

Quem tem teu roílo ,

Ah ! não receia
,

C^e terno amante

Solte a cadeia ,

Qiiebre os grilhóes»

\ Nâo anda Laura.

Neftas campinas

Sem as boninas ^

No feu cabello ^

Sem pelles finas

Np feu jubâo*

Poí
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Porém que importa?

O rico âceio

Não dáj Marília y

Ao roílo feio

A perfeição.

67

N
LYRA XVIIL

lo ves aquelle velho re^Jeiraveí^

Que á moleta encoftado.

Apenas mal fe move, e mal fe arraílaí

Oii quanto eftrago não lhe fez o tempo ?

O tempo arrebatado.

Que o mefmo bronze gafta*

Enmgarao-fe as faces y e perderão

Seus olhos a viveza

;

Voltou-fe o feu cabello em branca neve

:

Já Jbe treme a cabeça , a mão , o queixa^

Nem tem huma belleza

Pas bellezas que tçyç*

E ii At
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Aílim também ferei , minha Marília

Daqui a poucos annos j

Que o ímpio tempo para todos corre.

Os dentes caliirâo , e os meus cabellos.

Ah! fentirei os damnoSj

Que evita fó (juem morre.

Mas fem.pre paíTarei hmtia velhice

Muito menos penoza.

Nâo trarei a moleta carregada:

Defcançarei o já vergado corpa

Na tua mão piedoza

,

Na tua mâo nevada.

As frias tardes em que nfgra nuvem

Os chuveiros não lance,

Irei comtigo ao prado florefcente:

Aqui me buícarás hum íitio ameno

,

Onde os membros defcance >

E ao brando Sol me aquente.

Apo*
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Apenas me fentar, então movendo

Os olhos por aquella

Vifloza parte, que ficar fronteira;

Apontando direi: Alifalíamos^
A.1Í, ó minha hella

,

Te vi a vêz primeira.

Verterão os meus olhos duas foates

,

Nafcidas de alegria

:

Farão teus oJhos ternos outro tanto

:

Então darei, Marília , frios beijos.
Na mão formofa

, e pia

,

Que me limpar o pranto.'

Affim irá, Marília, docemente
Meu corpo fuportando

Do tempo deshumano a dura guerra.
Contente morrerei

, por fer Marília
Quem fentida chorando,

Meus baços olhos cerra.



m

Marília

L Y R A XIX,

M quanto pafta alegre o manfo gado.

Minha bella Marília , nos fentemos

A' fombra defte cedro levantado.

Hum pouco meditemos

Na regular belleza,

%e cm tudo quanto vive, nos defcobre

A fabia Natureza.

Attende , eomo aquella vaca preta

O novelhinho feu dos mais fepara,

E o lambe, em quanto chupa a liza teta.

Attende mais , ó chara ,

Como a ruiva cadella

Suporta que lhe morda o filho o corpo,

E falte em cima delia»

Re-
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Repara , como cheia de ternura

Entre as azas ao fiUio eíTa ave aquenta :

Como aquella efgravata a terra dura

,

E os feus affim fuílenta
j

Como fe encoleriza
, /

E falta fem receio a todo o vulto.

Que junto delles piza.

Que gofto não terá a cfpofa amante
Quando der ao íilJiinho o peito brando,
E refleflir então no feu femblante

!

Quando , Marilia
, quando

DiíTer comigo: he efta

De teu querido pai a mefma barba
,

A mejrna bocca , e te(la.

Que gofto não terá' a mai
, que toca.

Quando o tem nos feus braços, c'o dedinho
Nas faces graciofas, e na bocca

Do innocente filhinho !

Quando, Marilia bella,

O tenro infante já com rifos mudoS
Começa a conhecê-la!

Que
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III
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7* M A K T L T A

Que prazer não terão os pais ao verem

Com as mais hum dos filhos abraçados
j^

Jogar outros a luta ^ outros correrem^

Nos cordeiros montados!

Que eftado de ventura

!

QvLC até naquillo, que de peza ferve,
"

Infpira Amor doçura.

LYRA XX,

m
: yik
''m
1

;

1 »

E H huma frondofji

Rofeira fe abria

Hum negro botão.

Marília adorada

O pé lhe torcia

Com a branca mao.

Nas
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Nas folhas viçofas

A abelha enraivada

O corpo efcondêo.

TocouJhe Marília,

Na mão defcuidada

A fera mordèo.

Apenas lhe morde,

Marília gritando,

Co dedo fugio.

Amor, que no bofque

Eftava brincando.

Aos ais acudio*

Mal vio a rotura,

E o fangue efpargido;

Que a Deofa moílrou
j

Rilonho beijando

O dedo oíFendido
,

Affim lhe fallou.
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Se tu por tão pouca

O pranto defatas
^

Ah ! dá-me attençãú^

E como daquelle
,

Que feres , e matas
^

Não tens compaixão}

L Y R A XXL

'M

fi

N Xo fei 5 Marília, que tenho,

Depois que vi o teu rofto;

Pois quanto não lie Marília

,

Já nâo poíTo ver com gofto.

Noutra idade me; alegrava.

Até quando converfava

Com o mais rude vaqueiro :

Hoje , ô bella , me aborrece

Inda o trato lizongeiro

Do mais difcreto paílor.

Que efteitos são os que finto !

Serão efteitos de Amor ?

Saio
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Saio da minha cabana

Sem reparar no que faço j

Bufco o íltio aonde moras ,

Suipendo defronte o paíTo.

Fito os olhos na janella ,

Aonde , Marília bella
,

Tu chegas ao fim do dia ;

Se alguém paíTa , e te faúda
,

Bem que feja cortezia.

Se accende na face a côn

Que efFeitos são os que íinto í

Serão effeitos de Amor?

IS

Se eftou, Marília, comtigo.

Não tenho hum leve cuidado;

Nem me lembra , fe são horas

De hvar á fonte o gado.

Se



7^ M A R T L TA
Se vivo de ti diftante.

Ao minuto j ao breve inftante

,

Finge hum dia o meu defgoíto

:

Já mais , Paílora , te vejo

Que em teu femblante compoílo

Não veja graça maior.

Que eíFeitos são os que finto !

Serão effeitos de Amor ?

Ando já com o juizo

,

Marilia, tão perturbado.

Que no mefmo aberto fulco

Metto de novo o arado.

Aqui no céntêo pego,

Noutra parte em vão o cego:

Se alguém commigo converfa ,

Ou não refpondo , ou refpondo

Noutra coiza tão diverfa

,

Que nexo não tem menor.

Que efteitos são os que finto

!

Serão effeitos de Amor ?

Se



DE D T R C E O.

Se geme o bufo agoureiro

Só Mariiia me defvella :

Enchc-íe o peito de magoa
^

E não fei a caufa delia.

Mal durmo, Mariiia, fonho;

Que fero leão medonlio

Te devora nos meus braços ç

Gella-fe o fangue nas veias.

E fólto do íbmno os laços

A' força da immenía dor.

Ah ! que os eíFeitos que finto

Só são cífeitos de Amor.

77

L Y R A XXII.

M uiTo embora,Mariiia, mulío embora
Outra belleza, que não feja a tua.
Com a vermelha roda , a féis puxada

Faç^ tremer a rua,

As^



As paredes da falia aonde liabit*

Adorne a feda, e o tremo dourado.

Pendão largas cortinas ,
penda o luftre

Do teílo apaineladoí^

Tu não haBitarás Palácios grandes,.

Nem andarás nos coches voadores

;

Porén terás hum Vate, que te preze,,

Que cante os teus louvores.

O tempo não refpeita a formòfura;-„

E da pálida morte a mio tyranna

Arraza os edificios dos Auguftos,.

E arraza a vil choupana,

Qiie bellezas, Marília, florecerao
^

De quem nem fe quer temos a memoria !

§ó podem confervar hum nome eterno

^
Os verfos , ou a hiftoria.

Se-
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Senão liouveíTeTaíTo,, nem Petrarcha ,

Por mais que qualquer delias foíle linda
,

Já não í^bia o mundo, fe exiílírão

iKÍem Laura, nem Clorinda.

He melhor, minha Sella, fer lembrada
Por quantos hão de vir fabios humanos

,

Queterurcos, ter coches, e thefouros
,

Que morrem com os annos.

N
L Y R A XXIIL

UM fitio ameno
Cheio de roías

,

De brancos lyrios^

Murtas viçozas
j

Dos feus amores

Na companliia

Dirceo paliava

Alegre o dia.

Em



Em tom de graça ^ ^

Ao' terno amante

Manda Marilia

Qpe toque ;,
e cante.

.
Pega na lyra

,

Sem que a tempere^

A vóz levanta y

E as cordas fere.

C*os doces pontof

A mão atina ,

E a vóz iguala

A vóz divina*

Ella, que teve

De rir-fe a idéa

,

Nem move os olhos

De aflbmbro chêa.

£n-
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Fnt3o Cupido -

/ppa recendo,

,-A' tella falia

AíTm dizeado

:

Do teu amado.

A lyra fias
,

Só porque ãclli

Zombando rias ?

Quando n^um peita

Affento faço
,

Do peito Jubo

A' Htjgoa
, e braço.

Nem creias que outro

Ejiyllo tome,

Senão eu o mefire,

A acção teu nome.

Si

LY^



8i M A R I i T A

i

u

L Y R A XXIV.

J^ NGHEO , minha Marília , o grande Jovc

De immenfos animaes de toda a efpecie

As terras, mais os ares ^

O grande efpaço dos falobres rios,

Dos negros, fundos mares.

Para fua deffeza

,

A todos dêo as armas
,
que convinha ,

A' fabia Natureza.

Dêo as azas aos paffaros ligeiros

;

Dêo ao peixe eícamofo as barbatanas :

Dêo veneno á ferpente ,

Ao membrudo Elefante a enorme tromba ,

E ao Javali o dente.

Coube ao leáo a garra :

Com leve pé faltando o fervo foge

;

E o bravo touro marra.

Ao
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Ao homem déo as armas do difcurfo

Que valem muito mais que as outras armas;

Dêo-lhe dedos ligeiros

,

Que podem converter em feu ferviço
'

Os ferros , e os madeiros
;

Qiie tecem fortes laços
,

E forjão raios com que aos brutos cortao

Os voos , mais os paíTos.

A's timidas donzellas pertencerão
'

Outras armas, que tem dobrada força

f

Dêo-lhes a Natureza

Além do entendimento, além dos braços

As armas da belleza.

Só ella ao Ceo fe atreve

;

Só eJla mudar pôde o gello em fogo

,

Mudar o fogo em seve.

ti
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ti^

84 Marília
Eu vejo 5 eu vejo fer a formofura

Quem arrancou da máo de Coriolano

A cortadora efpada.

Vejo que foi de Helena o lindo roílo

Qsem pôz em campo armada

Toda a força de Grécia.

E quem tirou o Sceptro aos Reis dé Roma,
»' Só foi y fó foi Lucrécia.

*

Se podem lindos roílos , mal fufpirao,

O braço defarmar domefmo Acliiilesj

Se eíles roílos irados

Podem foprar o fogo da defcordia

Em povos aliados;

Eb arbitra da terra;

Tu podes dar, Marília , a todo o mundo

A paz, e a dura guerra.

LY-
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L Y R A XXV.

O CECO Cupido hum dia

Com os feiis Génios faiJava^

Do modo que lho reftava

De captivar a Dircco.

Depois de larga dífputa^

Hum dos Génios tn^is fagazes

Eíle cónfcIJio lhe dêo:

As fettas mais aguçadas^

Como fe em roxa bateíTem

,

Dão nos feus peitos , e defcem

Todas quebradas ao chão.

Só as graças de Marília

Podem vencer hum tão duro^

Tão izento coração,



26 M A R 1 L T A

' A fortuna deíla empreza

Confiíte em armar-fe o laço

,

Sem que finta fer o braço ,

Que lho prepara, de Amor.

Que elle viv;e como as aves.

Que já deixarão as pennas

No vifco dó Caçador.

Na força defte confelho

O raivozo Deos focega

,

E á tropa à honra entrega

De o fazer executar.
^

Todos psrtendem ganhá-la,

Batem as azas ligeiros

,

E vão as armas bufcar.

os



DE DtRCEO.
Os primeiros fe occuítárão

Da Deofa nos olhos bellos:

Qual fe eíilaçou nos cabellos.

Qual ás faces fe.prendêo.

Hum amorinho canfado

Cahio dos laBios ao feio,

E nos peitos fe efcondeo.

Outro Génio mais aftuto

Efte novo ardil alcança
^

Muda-fe n'uma criança o

I5e divino parecer.

Efconde as azas^ e a venda

;

Efconde as fettas, e quanto

Pôde dá-lo a conhecer, \

87

El.
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Ella que yê hiim menino

Todo de graças cuberto.

Tão rizonho , e tão cfperto

j||||
Ali íízinho brincan

^

A ellp endireita os paílbs ;

Finge Amor ter medo , c a Deoíii

Mais fe empenha em lhe pegar,

Ella corria chamando ;

Elle fugia 5 e chorava

:

Affim forão onde eílava

O defcuidado Paílon

Eílc , mal vio a belleza
j

E o gentil menino 5 entende

A jnaliçia dp traidor.

III

Pce
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Poe as mãos fobre os ouvidos

,

Cerra os olhos ^ e conílante

Não quer ver o feu femblante

,

Não o quer ouvir fallar.

Qual XJlyOks noutra idade
Para illudir as Serêas

Mandou tambores tocar.

Cupido, que a empreza via.

Julga o intento fruftrado,

E de raiva trafportado

O corpo no chão lançou.

Traçou a lingoa nos dentes ;

Mettêo as unlias no rdlo

,

E os cabellos arrancou.

S^



50 Marília
O Genio^ que fe efcondia

Entre os peitos da Pallora ^

Erguêo a cabeça fora

,

E o fucceíTo conhecêo.

Deixa o focego em que eííava

,

E vai ligeiro metter-fe

No peito do bom Dirceo.

Apenas c'o brando peito

Lhe tocou a neve fria

,

Com o calor que trazia

Lhe abrazou o coração.

Dá o Paílor hum fufpíro

,

Abre os feus olhos , e fólta

Do apertado ouvido a mão.

Lo*
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Logo que virão os Gzmos
Ao trjfte Paftor difpoílo

Para ver o lindo roffo

,

Para as palavras ouvir.

Cada hum as armas toma.
Cada lium com ellas bufca

Seu terno peito ferir.

Com os cabellos da Deofa

Lhe fórma hum Cupido laços ,

Qiie lhe fegurâo oS braços
,

Como fe foíTem grilhões.

O Paílor já não reíiíle

;

Antes beija fatisfeito

As fuás doces prizáes.

91
íf!

i

L Y-
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L Y R A XXVI.

ím

o de'sTRo Cupido hum dia

Fxtraliio mimoías cores

De frefcos lyrios^ e rofas,

De jafmins
;,
e de outras flores.

Com as mais delgadas pennas

Ufa de huma , e de outra tinta ,

E nos ângulos do cobre

A quatro bellezaS pinta.

Por fazer penfar a todos

No feu lizo centro efcreve

Hum letreiro
,.
que pergunta

:

Efie efpaço a quem fe deve ?

Venu^5 que vio a pintura,

E lêo a letra engenhofa

,

Pôz por baixo: Eu delie cedo\

Li-Jc a Marília formo/a.
L Y-



D í D I R c E o.
93

L Y R A XXVII.

A LEXANDRE, Marília, qual o rio
Que engroíTando no Inverno tudo arraza

Na frente das coliortes

Cerca, vence, abraza

As Cidades mais fortes.

Foi na gloria das armas o primeiro.
Morrêo na flor dos annos , e já tinha

Vencido o mundo inteiro.

Mas efe bom Soldado, cujo nome
Nao iia poder algum, que não abata.

Foi, Marilia
, íómente

Hum ditozo pirata

Hum falteador valente

SenaotemJK,mafamabai.a,eefcur.,
rai por ,e pôr ao lado da injuíliça

A infolente ventura.
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O grande Cefar^ cujo nome voa,

A' fua niefma Pátria a fé quebranta ;

Na mão a efpada toma,

Opprime-lhe a garganta

,

Dá Senhores a Roma.

Confegue fer heroe por hum deliílo ^

Se acafo não venceíTe então feria

Hum vil traidor profcripto.

O fer heroe, Marilia, não coníifte

Em queimar os Impérios : move a guerra,

Efpalha o fangue humano

,

E defpovoa a terra

Também o máo tyranno.

Coníifte o fer heróe em viver juílo

:

E tanto pode fer heróe o pobre

,

Como o maior Auguílo.

Eo
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Eu he que fou heróe , Marília bella ,

Seguindo da virtude a Jionroza ettrada.

Ganhei, ganliei hum throno.

Ah ! não manchei a efpada

,

Nâo a roubei ao dono.

Fr2;ui-o no teu peito, e nos teus braços:

E valem muito mais que o mundo inteiro

Huns tão ditozos laços.

Aos bárbaros , injuftos vencedores

Atormentão remorfos , e cuidados ;

Nem defcanção feguros

Nos Palácios cercados

De tropa, e de altos muros.

E a quantos nos não moftra a fabia hiílorla

A quem mudou ò fado em negro opprobrio

A mal ganhada gloria ?

Eu
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Eu vivo 5 minha bella , fim , eu vivo

ITos braços do defcanço, e mais do goílo:

Quando éftou acordada,

||!
Contemplo no teu rollo

De graças adornado
;

Se durmo logo fonho , e ali te vejo.

Ah ! nsm defperto^ nem dormindo fóbe

A mais o meu defejo.

L Y R A XXVIIL

UPTDO tirando

Dos hombros a aljava ^

N^um campo de flores^

Contente brincava.

E o corpo teniinho

Depois enfadado
^

Tncmto reclina

.a relva do prado.

Ma-



DE D T R G E O.

Mariiia formofa
^

Que ao Deos conhecia,

Occulta eípreitava

(iyanco eile fazia.

Mal julga que dorme
Se chega contente

,

As anuas lhe furta,

E o Deos a não fente.

Os Faunos mal viráo

Ás armas roubadas

Sahirâo das grutas

Soltando rizadas.

Acorda Cupido

,

E a caufa fabendo<j

A quantos o infiiltao

Refponde dizendo t



I

çg lÃ A K 1 h l Â

Temeis as Jettas j.,^.^.

,

2^!as minhas mãos cruas. ?

Vereis o qtie podem

Agoi-a nas Juas.

L Y B. 4 aXIXc

\Jf ttraiíno Amor rifonho

Me apparecc 5 6 me convida

Pará que feu jugo accei.c \

E quer, que eu paííe em deleite'

O reílo da trifte vida.

O pnoro Anãcr.éont.t

( Aftuto o moço dizia )

Jd perto da moríe efía-va ,

Inàa de amores cantada y

For ijjo alegre viviam'

Mos



DE D I R c EO.

Aos negros
, ãuro^ pezares

Não refute hum peito fraco f
Se Amor o nãòfortalecei

O mefmo Jove carece -^ *-*

De Cupido , e mais de Bàccté,

Eu IhQtQfyonào: Perjuro-'

Nada creio d9 que dizes \
* ^

Porque jd te fui fugeító ]
y'"

Inda confervó tio peito "j ^^^^'>^'

Estas frescas dcatrlzesl '--"^^

Amor , vendo qtié da oíFerta

Algum apreço fèçb, -
Me diz aífbito /que tmte

Pe ir com ellé a'toinbate

Peito a peito 3 brá^ò â brago;



Illi
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Vou bufcar as minli^s anuas

Cinjo primeiro que tudo ,-:

O brilhante arnèz;^ e á pre/rfi

Ponlio hum elmo na cabeça

,

-v-»v^ o
Tomo a lan-ça^, c o groffov efcudos

•

""'- '^:^:

Mal no Campo me aprefento :r-T

' Manila ( ó Ceos. ! ) me apparec€ y '
,

, .

Logo que os olhos^ me fita^ -5

O meu coraçSo palpita,
, ^,^«^1

A minha mão desfailece. .•^*'''

Então m^^áiz or. tyra^ino" V

ConfelJa louco o teu erro\

Contrcf> as armas da b^lJezá y

'Não "valie a externa 4^ffeza

Dei]a armadura de ÍÂrm^

kA

L T.
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LIRA XXX.

ç f UNl^o a huma clara fonte

A mãi de Amor fe fentou s

Encoílou na mão o roilo;,

No leve íbmno pego^. ' :M mm^iy±

v-upido, que a rio de longe,. -

,(

Contente ao lagar corrêo; ^ ..
Cuidando que era Marília \ ^^

Na face hum beijo llie dêg.

Acorda Vénus irada:

Amor a conhece s e entaQ
Da ouzadia^ que teve

^

Aíílm lhe pede o perdão i,

Foifácil, ó mãi formúja
^

Foi fácil , 9 engano meu
;

Qtie o femhhnte de Marilia
He tQão o femhlante t^i^
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%'

L ? R A XXXL

iVx iNHA Marília

,

Se tens belleza,

Pa Natureza

He hum favor.

Mas fe aos vindouros

Teu nome paffa^

He íá por graça

Do Dsos de amor ,

Que terno inBamnia,

A mente , o peito

Po teu Paíton

Em



Dl D J R G E O,

Em v^ão fe viria

Perlas mimofas

,

Jafmins, e rofas

No rofto teu.

Em vão terias

EíTas eftrellas
,

E as tranças bellal

Que o Ceo te dêo
j

Se em doce verfo

Nâo as cantaíTc

O bom Dirceoc
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O voraz tempo

Ligeiro corre :

Com elle morre

A perfeição.

EíTa que o Egypto

Sábia modera.

De Marco impera

No coração ;

Mas já Odavio

Nâo fente a força

Do feu grilhão.

Álv



DE D 3 1 G E O.

Ah ! vem , ó bdh
,

E o teu querido
5

Ao Deos Cupido

Louvores dar!

Pois faz que todos

Com igual forte

Do tempo ^ e morte

Pofsão zombar;

Tii por formofa^

E elle^ Marilia^

For te cantar.



%0$ M A E I L I A

Ma8âi! Marilia,

Que de hum amante^

Por mais que cante.

Gloria não wm I

Amor fe pinta

Menino , e cego :

No doce emprego

Do çharo bem

Náo vê defFeitos,

E augm^nta, quanta^

BellezaS tc^n»

Ne-



p í: D í R G E Q.

Nenhum dos Vates

pm teu conceito

Nutrio jçio peito

Nefcia paixão?

Todas aquellas
^

Que vês cantadas^

Forâo dotadas

De perfeição?

Forão queridas
;

porém formofas

T-iIve>3 que nao*



10^ Marília

Porém que importa

Nâo valha nada

Seres cantada

Do teu Dirceo i

Tu tens, Marília,

Cantor cellefte;

O meu Glaucçfte

A vóz ergueo ; >

Irá teu nome

Aos fins da Terr^
^

E ao mefmo Ceo.

QiLian-





M A H I L i ã

Ah ! não íe manche

Teu brando peito'

Do vil defFeitò

Da ingratidão

:

Os verfos beija
j,

Gentil Paftora,

A penna adora,

Refpeita.a mão,

À mão diícretá^

Que te fogura

Á duraçâoí

LY
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L Y Pv A XXXII.

N UMA iioite focegado

Velhos papeis revolvia
,

E por ver de que trataváo

Huífi por hum a todos lia^

Erão copias emendadas

De quantos verfos melhorei

^

Èu compuz na tenra idade

A mçus diverfos amores.

Aqtii leio Juílas queixas

Contra a ve?ítura formadas ^

Leio exceíTos mal acceitos

Doces promeiTas quebradas.

Vendo fenfrazáes tamanhas

Èu exclamo tranfportadó

:

Quefinezas tão mal feitas í

Que tempo tão malfajfadol



'rr-

íí^ r M A R T L t A:

Juato pois n%iim grande monta

Os foitcs papéis 5 e logo , ^

Porque relíquias nâo fiquem ,

Os untento^ pôr rio fogo.

Então vejo, que o Deos cego.

Com femblante carregado

,

AíTim me falia , e crim/uia

O meu intento acertada.

Queres queiniar e/Jes-^vir/qs^^,,

Bize ,
Pajlor atrevido,^ ^y^-:^]l-

-

E/fas Lyras não te forao

Inípiradas por Cupido l^m c.

Achas ,
que 'is taes amares

Não deve exifiir memoria hi^ot^

SepuUandú efes triunfos ,
'

Não rôíéas a minha gloriai

:t ofrjBl

Dif-
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DiiTe Amor j c mal íe ca lia

,

Nos léus hombros a mão pondo
^

Com hum ieriíblante fereiio^

Aílím á queixa reípondo:

Depois y Amor , dê me dares

A mmha Marilia. hella
^

Devo guardar humas Lyras
,

Que não são em honra delia ?

E que importa , Amor
, q^ue tmporm

Que a estes papeis destrua
^

Se be tua esta mão
, qué os rajga ,

Se a chammá^ que os queima Ih tuai

Apsnas Amor me efcuta^

Manda que os lanee nas brazâSj

E ergue a chamma c*o vento,

Qye formou batendo as a^as^

Í^A H
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L Y R A XXXIII.

I EGA na lyra fonora^

Pega 5 meu caro Glauceíle ;

E ferindo as cordas de ouro ,

Moftra áos riiftieos Palbres

A formofura celeíle

De Mariiia 5 meus amorest

Âh
,
pinta

3
pinta

A minha bella 1

É 'tm nada a copia

Se affafte delia»

Que íc^ficurfo , meu Glauceíle í

Que concarfo tão ditozo

!

Tu és digne de cantares

O feu femblante divino v

E o teu canto fonorozo

Também do feu roílo he dino.

Ali
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Ah, pinta, pinta

A minha bella

!

E em nada a copla

Seaííaíle ddla.

Para pintares ao vivo

As fuás faces mimozas

,

A difcreta Natureza^

Que providencia nao teve !

Creou no jardim as rofas

,

Fez o Jyrio , e fez a neve.

Ah, pinta, pinta

A minha bella !

E em nada a copia

Se affafte delia. .

' A pmtar as negras tranças

Peço que mais te defvelles :

Pinta chufmas de amorinhos
Pelos feus fios trepando,

Huns tecendo cordas delles,

Outroíi com elles brincando,

H ii

ii5r

Ah



Ah
5
pinta

,
pinta

A minha bellal

E em naâa a copia

Se affafte delia.

Fará pintares ,
GkuGefte ,

Os feus beiços graeiozos ,

Entre as fipres tens o cravo
^

Entre as pedras a granada
^

E para os olhos formofos

A Eftrella da madrugada»

Ah, pinta, pinta

A minha bella

!

E em nada a copia

Se affafte delia.

Mal retratares do rofta

Quanto julgares precizo

Não dês a copia por feita;

FaíTa a outros dotes, palia ,

Pinta da vifta , e do rifo

A modeília ^ mais a graça.

Ah



R C E O»

Ah pinta
^

pinra

)

A minha bella !

E em nada a copia

Se afFafte delia.

Pinta o garbo de feu rofto

Com exprefsoes delicadas

;

Aos íeus pés
, quando paíTeão ^

Pizando ternos amores;

E as mefmas plantas calcadas

Brotando viçozas flores,

Ah^ pinta
5 pint^

A minha bella !

E em nada a copia

Se aflrafte delia,

Pinta mais, prezado amigo

^

Hum terno amante beijando

Suas doiradas cadeias;

E em doce pranto desfeito

,

Ao monte , e valle enfinando

O nome
, que tem np peito.
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Ah, pinta, pinta

A minha bella

!

E em nada a copia

Se aíFafte delia.

Nem fufpcndas o teu canto

,

Inda que, Paftor, fe veja

Que a minha bocça fufpira

,

Que fc banha em pranto o rofto;

Que os outros chorão de invejai

E chora Dirceo de gofto,

Ah ,
pinta , pinta

A minha bella

!

E em nada a copia

Se affafte delia.

FI M,
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MARÍLIA

D I R C E O.

L Y R A I

J A' não cinjo de loiro a m'niia tefta.

Nem fonoras Canções o Deos me inipira

:

Âh ! que nem me reíla

Hiima já quebrada^

Mal fonora Lyra I

Mas neíle mefmo eftado em que me vejo
Pede, Marília, Amor que vá cantar-te:

Cumpro o feu defejo

;

E ao que reíla fuppra

A paixão ^ e a arte.

a 11
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A fuirâga, Màrilia, áa candéa

,

Que a niolliada parede ou cuja , ou piíita i

Bem que tosca , e féa 5

Agora me pôde

Miiííhar a tinta*

Aos mais preparos o dífcurfo apronta:

Elle rn.í diz, que faça no pé de hmtia

Má laranja ponta,

E delle me ÍIrva

Em lugar de pluma.

Perder as úteis horas não , náo devo

Veras, Marilia, huma idéa nova:

Sim, eu já te eícrevo,

Do que e.la alma dita

Quanto amor approva.

Quem
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Quem vive no regaço da ventura

,

Nada obra em te adorar.que aíTombrofaga;

Moííra ma;s ternura

Quem te eítima , e morre

Nas mãos da deígraça.

Nefla crud mafmorra tenebrofa

Ainda vendo eíbu teus olhos beílos

,

A tella formofa
^

Os dentes nevados
^

Os negros cabellos.

Vejo, Marília, fim, e vejo ainda
A chufma dos Cupidos

, que pendentes
DeíTa bocca linda.

Nos ares efpalhto

Sulpiros ardentes.
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Se alguém me perguntar onde eu te vejo

,

Refponderei :=! no peiío í^íque huns Amores

De cafto deícjo

Aqui te pintarão,

E são bons Pintores.

Mal meus olhos te virão , ah ! ne'Ta hora

Teu Retrato fizerâo, e tão forte.

Que entendo ,
que agora

Só pôde apagallo

O pulfo da Morte-

Illo efcrevia ,
quando , ó Céos, que pçjo 1

Defcubro a lêr-me oS verfos o Deos loiro.

Ah! daJhes hum beijo,

E diz-me que valenl

Mais que letras de oiro.

LY-
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LYRA 11.

XL Sprema a vil calumnia muito embora
Entre as mãos denegridas , e infolentes

Os venenos das plantas,

E das bravas ferpéntes.

Chovão raios e raios^ no meu ròífo

Não has-de ver, Marília
^ p medo efcrito i

O medo perturbado

,

Qiie infunde o vil delifto; oM íbH

Podem muito conheço, podem muito
^

As Fúrias infernaes
,
que Pluto rnovè^

Mas pôde mais, que todas

Hum dedo fó de Jove.
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Efte Deos convertéõ éfn flor mimofa,

A quem feu nome 4er3o ^ a Narcifo
^

Fêz de muitos os A Iros

,

Qi?' inda no Ceo divifo.

Elle pôde livrar^me das injurias íí<>

Do nefcio, do atrevido ingrato çóto

Em nova flor mudar-me,

i:^'i°r^i^ on^fí

I

Porém fe os juiosGéps por fins oe^ltos

Em tãat^ranno mal me náo feoccfrem

,

Verás então, que os fabios,

^ lém como vivem y morrem^í ííí!jí
j
j

!ll| g^j |.gj,hQ hijiri coraçãomaior que o laúndo*

?i Tu, firmoía Mar - lia , bem -o íy^ei:

Hum coração , e bafta
,

Onde tu mefma cabes.

LY-
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#•

s

LYRA IIL

Uccede , Marilia bella
^

A' medonha noite o dia :

A eltação chuvofa e fria,

A' quente fecca eftação.

Muda-fe a forte dos tempos ;

Só a minha forte não ^

Os troncos, nas Primaveras, ^

Brotao em flores viçofos
j

Nos Invernos efcabrofos

Largâo as folhas no diao. ';

Muda-fe a forte dos troncos ;^

Só a minha forte não?
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IO Marília

Aos brutos , Marília , cortáo

Armadas redes os paíTos;

Rompem depois os feus laços

,

Fogem da dura prislo.

Muda-fe a forte dos brutos j

Só a minha forte não ?

Nenhum dos homens conferva

Alegre fempre o feu roftoi

Depois das penas vem goílo
^

Depois do goílo afflicçâo.

Muda-fe a forte dos homens

Só a minha forte hâo ?

Aos altos Deofesifiiórêrão

Soberbos Gigantes guerra ;

No mais tempo o Ceo, e a Terra

Lhes tributa adoração.

Muda-fe a forte dos Deofes;

Só a minha forte não ?

Ha
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Hade, Marília j mudar-fe

Do deílino a inclemência :

Tenho por mim a iiinocencia^

Tenho por mim a razão.

Muda-fe a forte de tudoj

Só a minha forte não ?

O tempo
5 ó bella

, que gafe

Os troncos
, pedras , e o cobre

,

O véo rompe
^ com que encobre

A' verdade a vil traição.

Muda-fe a forte de tudo
;

Só a minha forte não ?

Qual eu fou verá o mundo
,

Mais me dará do que eu tinha
,

Tornarei a ver-te minha.

Que feliz confolaçlo!

Não ha de tudo mudar-fe
,

Só a minha forte nao.
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#• ^

LYRA IV.

JA% já me vai , Marília , branquejando

Loiro çabello;, que circiíla a tafta,

Eíle mefmo^ que alveja, vai cahindo,

E pouco já me relia.

As faces vão perdendq as vivas cores,

E vao-fe fobre os oíTos enrugando

,

Vai fugindo a viveza dos meus olhos;

Tudo fe vai mudando.

Se quero levantar-me , as coílas vergão ;

As forças dos meus membros já fe gaílaO)

Vou a dar pela cafa huns curtos paíTos,

Pesão-me os pés, e arraítâo.

Se
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?e algum dia me vires deíla fcrte,

Vê que aíHm me não pez a mão dos annos

:

Os trabalhos
5 Marília, os fentineiitos

^

Fazem os meímcs amos.

Mal te vir m.e dará em poucos dias,

A minha mocidade o doce goílo

;

Yef's burnir-fe a pelle, o corpo encher-fe^

Voltar a cor ao roílo.

No calm.ofo Verão as plantas feccao^^

Na Prim.avera
, que aos mortaes encanta

^

Apenas cahe do Ceo o freíco orvalho

,

Verdeja logo a planta.

A doença deforma a quem padece;

Mas logo que a doença fez feu termo;

Torna , Marilia,a fer quem era d'antes^

O definindo enfermo^



14 Marília

Suppcé-me qual doeíite^ ou qual a planta f

No meio dadefgraça^ que me altera:

Su também te fapponho qual faude.

Ou qual a Primavera.

Se dão efies teus meigos j vivos olhos

A^s mefmos Allros luz, e vida ás flores

;

Qiie eíFeitos-nâo far.ío 5 em quem por elles

Sempre morrêo de amores?

L YRx\ V.

o S mares, minha beila , naò fe movem f

O brando Norte aíTopra , nem divifo

Huma- nuvem fequer na Esfera toda,

O deílro Nauta aqui nâo he precifo ;

Eu fó conduzo a náo^eii fó modero

Do feu governo a roda.

Mas
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Mas ah!que o Sul carregado niarfe empolla,

Rafga-fe a vela , o maflaréo fe pane

!

Qualquer varão prudente aqui já teme
Nâo tenho a neceííaria força, c arte.

Corra o fabio Piloto , corra , e venha

Reger o duro leme.

Como fuccede a nao no mar, fuccede

Aos homens na ventura e na defgraça

:

Baila ao feliz não ter total demência

,

Mas quem de venturofo a trifte paíTa

,

Deve entregar o leme do difcurfo

Nas mãos da sâ prudência.

TodooCeo fe cubrio, os raios chovem;
E efta alma, em tanta pena coní^rernada*

Nem fabe aonde po^a achar conforto.

Ah
, n"o, não tardes , vem, Marília amada

,

Toma o leme danáo,marêa o panno,

Va;-a falvar no porto.

Mas
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Mas ouço ji de Amor as fabias vozési

Elle me, diz que foíFra fe nao morro

;

E perco então fe morro liun^ doces laços.

Nao quero já , Marilia , mais foccorro
,

Oa ditofo foffrer
,
que lucrar pode

A gloria dos teus braços

!

L Y Pv A VL

D E que te queixas

Lingua importuna ?

De que a Fortuna

Roubar-te queira

,

O que te deu?

Efte foi fempre

O génio feu.

Lc^
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Levou 3 Marilia

,

A ímpia forte

Catoens á morte;

Nem fepultura

Lhes concedeu.

Efte foi fempre

O génio feií.

Á outros muitos

,

Qjie vis nafcêráo

,

Nem merecerão
,

A grandes thronos

A Ímpia ergueu.

Efte foi íempre

O génio fcu.

Ef-



i8 Mar L T A.

li

Efpaiha a cega

Sobre 03 humanos

Os bens , è os damnos j

E a quem fe devão

Nunca efcolheu.

Efte foi fempre

O génio feu.

A quanto he jufto.

Já mais íe dobra ^

Nem igual obra

Cos meímos Deofes

Do caro Ceo.

Elte foi fempre

O génio feu.
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Sobe ao Ceo Vénus

N'huni carro ufano;

E cahe Vulcano

Da pura esfera
,

Em que nafceu.

Eíle foi fempre

O génio feu.

Mas nao me rouba
^

Bem que fe mude
^

Honra
^ e virtude:

Que o ma's he delia

Mas iílo he meu«

Eíle foi fempre

O génio feu.

h ii
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L Y R A VIL

'X Eu prezado Glaucefte^

Se fazes o conceito,

Que bcrn que réò abrigo

A cândida Virtude no i; eu pei o.

Se julgas 5 digo
,
que mereço ainda

Da tua máo fcccoriro;

Ah l vem dar-m'o agora
,

i^gora íim que morrOr

Náo quero
^ que montado

No Pegafo fogofo , .

Venhas com dura lança

Ao monftro infame trafpaíTar raivofo.

Deixa que viva a pérfida calumnia,

E forge o meu tormento:

Com menos, meu Glaucefte,

Com menos me contento.
To-
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Toma a lyra doirada,

E toca hum pouco nella :

Levanta a váz celeíle

Em parte que te cfcute a minha bella
j

Enche todo o contorno de alegria
j

Não foflPras
,
que o defgoílo

Affogue em pranto amargo
O feu divino rofto.

Eu fei , eu íei , Glaucefte

,

Que hum bom Cantor havia
,

Que os brutos amanfava

;

Que os troncos, eos penedos attrahia/
De outro deftro Cantor também affirma,

A fábia Antiguidade

,

Que as muralhas erguera

De huma grande Cidade.
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Orfeo as cordas fere;

O fom delgado, e terno

Ao Rei Plutão abranda

,

E o deixa que penetre p fundo Averno.

Ah 5 tu a nenhum cedes , meu GlauceLle^

Nalyra, e mais no canto:

Podes fazer prodígios^;

Obrar ou mais , ou tanto.

Levanta pois as vozes:

Que mais
,
que mais efparas ?

Confoia hum peko afilito i

Que he menos inda
,
que domar as féras.

Com ifto me darás no meu tormento

Hum doce lenitivo,

Que em quanto a bella vive

,

Também , Glaucefte , vivo.

L Y-
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E
LYRA Vill.

I

U vejojó minha bella^, aquelIeNumen^

A quem o nome derao de Fortuna y

Pega-me pelo braço ,^

E com vóz importuna

Me diz que mova o paíTo;

Que entrenó grandeTempIo^em q fe encerra

Quanto o deíHno manda
^

Que ella obre fobre a terra.

Que coizas portentofas nelle encontro

!

Eu vejo a pobre fundação de Roma \

Vejo-a queimar Cartliago
;

Vejo que as gentes doma

;

E vejo o feu eftrago.

Lá fiorece o poder do Aflyrio Povo

:

Aqui os Medos crefcem

E os perde hum braço novo.

E:i-
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iq

Então me diz a Deofa : E que pertendes ?

Todas eftas Medalhas vêr agora ?

Ah\ não, não fejas louco \

Efpaço de annos fora

Para iffo ainda pouco.

Deixa ejlranhosfuccefoss njem comtgo

,

Verds quanto inda deve

Acontecer com tigo.

Levou-me a onde eftava a minha hidoria

,

Qye toda me explicou com medo , e arte.

Tirei-te libras de oiro
,

Me diz, e quero dar^te

Tqdo aquelle thefoiro.

NÂdfufpira por hns hum peito nobre t

Severo lhe refpondo.

f^ivo affeitç a fer pobre.

Aqui
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Aqui me enruga a Deofa irada a tefta»

E íica fem fallar hum breve efpaçô.

Alegra , alegra o roflo ,

Profegue^ ali te faço

Rejiituir o pofto.

Refpondo com ar de mofa , e tom ferena,

Conbeço-te , Fortuna
,

Pojfo morrer pequeno»

Aqui te dou
, me diz , a tua amada.

Então me banho todo de alegria

Cuidei , me torna a cega-

Que ejfa alma não queria

Nem ejla mejma entrega.

He efje o bem , refpondo
,
que me move •

Mas efle bem hejanto
,

VemJá da mão de Jove

Que.
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Queria mais fallar; eu iníbfFrido

Defta maneira rompo os feus accentosí

Bdjla , Fortuna , bafla ;

'Efles breves momentos

La noutras coizas gajla j

Da minha Jji te nada mais contemplo*

E chamando Marilia

Sufpiro , e deixo . o Templo.

LYRA IX*

A Eftas hora$

Eu procurava

Os meus Amores;

Tinhâo-me inveja

Os mais Paftoress
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A porta abria
^

Inda esfregando

Os olhos bellos
,

Sem flor, nem fitía

Nos feus cabellos :

Ah ! que aílim mefmo

Sem compoílura
,

He mais formofa,

Que a eílrella d'alva
,

Que a frefca rofa.

Mal eu a via^

Hum ar mais leve,

( Que doce efFeito ! )

Já refpirava

Meu terno peito.

i

Do
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Do cerco apenas

Soltava o gado.

Eu Ihç amimava

Aquella ovelha

Que mais amava*

Dava-lhe fempre

No rio, e fonte.

No prado , e felva

,

Agua mais clara

,

Mais branda relva.

No cóUo a punha

,

Então brincando

A mim a unia;

Mil coizas ternas

Aqui dizia.

Ma-
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Marilia vendo
,

Que eu fó comella

He que fallava j

Ria-fe a furto

,

E disfarçava.

Defta maneira

Nos caítos peitos,

De dia , em dia .

A noífa chámma

Mais fe accendiâ.

Ah] quantas vezes

No chão fentadoj

Eu lhe lavrava

As finas rocas
^

Em que fiava?
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Da mefmâ forte

Que á fua amada

,

Que eílá no ninho y

Fronteiro canta

O paíTarinho.

Na quente féíta

,

Delia defronte

,

Eu me entrètinha

Movendo o ferro

Da fanfoninha.

EUa por dar-me

De ouvir o gofto ^

Mais fe chegava :

Então vaidofo

Affim cantava :

Nâo



DE D I R G E O.

Não ha Paftora,

Que chegar poíla

A' minJia bella ;

Nem quem ftie iguale

Também na efirella

:

Se Amor concede

Que eu me recline

No branco peito.

Eu não inYejo

De Jove o leito :

Ornão feu peito

As sãs virtudes.

Que nos namorão;

No feu femblante

As Graças morão.
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AíTim vivia:

Hoje em fufpiros

O canto mudo:

Aílim, Mariliaj

Ss acaba tudo.

^>.

LYRA X.

Rde o velho barril, arde acabesla.

Em honra de João na larga ruaj

O crédulo Mortal agora indaga.

Qual feja a forte fua?

Eu não tenho alcaxofra , que á luz chegue

,

E nella orvalhe o Ceo de madrugada.

Para ver fe rebentão novas folhas

,

Aonde foi queimada.

Tão-
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Também não teilho hum ovo
^ quedefpeje

Dentro de hum copo d'agua , e poíTa nella

FiilgT Palácios grandes, altas Torres
^

E huma Nao á vela.

Mas,nli! em bem me lebre* eti tenho ouvido

Qiie na boca hum bochecho d'agoa tome
E atra^ de qualquer porta attento eíteja^

Até ouvir hiim nome.

Que o nome^ que primeiro Ouvir
;, he eíTe

O nome
, que ha de ter a minha amada^ ?

Pode verdade fer , fe for mentira.

Também não cufta nada.

Vou tudo executar, e de repente

Ouvi dizer o nome de Filena

:

Deípcjo logo a boca : ah ! não feí como
Não morro alli de pena í

Appa-



34 M A R 1 í.

Apparece Cupido : então foltando

Em ar de zombaria huma rifada

.

E que tal , me pergunta , efteve a peça ?

Náo foi bem pregada?

Eu ja te diífe, que Marilia he tua:

Tu fazes do meu dito tanta conta,

Que vais acreditar , o que te enfina

Vellia mulher já tonta.

Humilde lhe refpondo: quem debaixo

Do açoite da Fortuna afflito geme
,

Nasmefmas coifas, que fó são brinquedos

Se agoirâo males ^ teme.

LY.



D E D i R C E O, 3^

L Y R A Xl.

O E acafo nao eftou no fundo Averno

Padece
, ó minha bella , ílm padece

O peito amante, e temo,

As affliçccs tyrannas, que acs Precitos

Arbitra Rhadafflantlio em jufta pena

Dos bárbaros delidtos.

As Fúrias infernaes , rangendo os dentes

Com a máo defcarnada não me appíicâo

As raivofas ferpentes.

Mas cercão-me outros moftros mais iradoss

Mordem.me fem ceifar as bravas ferpes

De mil, e mil cuidados.

C 11
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Eu não gaito, Marília, a vida toda

Em lançar o penedo da montanlia;

Ou em moTer a roda.

Mas tenho ainda mais cruel tormento

:

Por coifas que meaffíigem, roda, e gyra

Cançado penfamento.

Com retorcidas unhas agarrado

A's tépidas entranhas nâo me come

Hum abutre esfaimado.

Mas finto de outro monftro a crueldade :

Devora o coração
, que mal palpita

,

O abutre da faudade.

Nâo vejo os pomos , nem as aguas y:cjop

Que de mim fe retirão
, quando biífco

Fartar o meu deíejo

;

Mas quer, Marília, o meu deílino Ingrato

,

Que lograr-te não poíTa , citando vendo

Neíta alma o teu retrato.

Ef-
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Eftou no Inferno , eílou , Marília bella
;

E n huma coifa fó he mais hiimana

A minha dura eftrelia

:

Kuns não podemmoverdo Inferno os paflbsj

Eu pertendo vôar^ e voar cedo

A' gloria dos teus braços.

I
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L y R A Xíl.

A H 3 Marilia
,
que tormento

Não tens de fentir faudofa

!

Não podem ver os teus olhos

A campina deleitofa

,

Nem a tua mefma Aldêa

,

Que tyrannos não proponhão

Â' inda inquieta idéa

Huma imagem de afflição.

Mandarás aos furdos Deofes

Novos fufpiros em vão,

Quan^
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Quando levares, Mariliãj

Teu ledo rebanho ao prado

Tu diríís : aqui trazia

Dirceo também o feu gado.

Verás os íitios ditofos
'

Onde 5 Marília ^ te dava

Doces beijou amoroíos

Nos dedos da branca mão»

Mandarás aos furdos Deofes

Novos 'fuípiros em yáo«

Quando á janella fáhires

Sem quereres, defcuidada
,

Tu verás, Marilia, a minha

E minha pobre, morada.

Tu dirás entío contitigo:

Alli Dirceo efp^râva

Para me levãir comíígò :

E alli foífreo a prisão.

Mandarás aos furdos DeofeíS

Novos fúfpiros em vio.^ - ^ '
*
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Quando vires igualmente

Do caro Glauceile a choça,

Oade alegres fe juntavão

Os poucos da efcolha noTa

,

Pondo os olhos na varanda

Tu dirás 5 de m-^goa chêa :

Todo o congreTo aili anda ,

Só o meu Amado não.

Mandarás aos furdos Deofes

Novos fuspiros em vâo.

Quando paíTar pela rua

O meu companheiro honrado

,

Sem que me vejas com elle

Caminhar emparelhado.

Tu diris: não foi tyranna

Somente comigo a forte;

Também cortou deshumana

A mais íiél un âo.

Mandarás aos furdos Deoíès

Novos fulpiros em vão.

NV
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N^uma mafmorra mettido

Eu não vejo imagens dePms

,

Imagens
,
que sáo por certo

A quem adora funeftas.

Mas fe exiílem' feparadas

Dos inchados roxos olhos

,

Eftâo
5
que he mais , retratadas

No fundo do coração.

Também mando aos furdo^ Deofesi

Triíles fufpiros em vão.

LY.
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L Y R A XIII.

m

V Es 5 Marília , hum cordeiro

De flores enramado,

Como alegre caminha

A fer facrifícado ?

O Povo para o Templo já concdrre :

A í^ra facro-fánta já fe accende :

O Miniftro o fere , elle bala ^ e morre.

lii

Vés agora o novilho,

A quem fegura o laço:

No chão as mãos efpeca

:

Nem quer mover hum paflo

:

Não conhece que fahe de hum máo terreno.

Que o forte pulfo
,

que a feguir o arraíta
^

O conduz a viver n'um campo ameno.

Igno-
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Ignora o bruto ^ como

Lhe diípomos a forre :

Hum vai forçado á vida.

Vai outro alegre á morte,

Nós temos 5 minha bella , igual demência

:

;Nâo fabemos os fins , com que nos move

A íabia , occulta Mão da Providencia.
, I

De Jacob ao bom filho

Os máos matar quizerão

:

De confelho mudarão
,

Como efcravo o venderão:

José não corre a fer hum fervo afilíto:

Vai fubindo os degráos
,
por onde chega

A fer hum quaíi Rei no grande Egypto.
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Quem fabe fe o Deftino

Hoje 5 ó bella, me prende.

Só porque nifto de outros

Mais damnos me defende?

Pode inda raiar hum claro dia.

Mas quer raie ^ quer não , ao Ceo adoro {

E beijo a fanta máo
, que aílim me guia.

L Y R A XIV.

A Lma digna de mil Avós Auguftos!

Tu fentes , tu foluças

Ao ver cahir Os juftos

;

Honras as fantas leis da Humanidade

:

E aos teus exemplos deve

Gravar com letras de oiro no feu Templo

A cândida Amizade.

Nao



DE D I R G E O. 45-

Não he^ lúo he de Herde huma abra forte

,

Que vê com roílo encliuío

No íeu igual a inerte.

Não lie também de Heróe lium peito duro,

Que a fua gloria firma,

Em que lhe não reíiíle ao ferro , e fogo

,

Nem legiáOj nem muro.

Oh ! quanto oufado Chefe me namora
^

Quando vê a cabeça

Do bom Pompeo , e chora !

He grande para mim, quem move oS pafTos

E de Dário aos íillios

,

Que Gomo efcravos feus tratar pcdéra

,

Recebe nos ftus braços»
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Sç alcança EnCcis , Capitão piedofo 5

Entre: os Heróes do Mundo

Hum nome gioriofo
^

Não he
,
porque levanta liuma cidade

;

He fim
5
porque nos hombros

Salvou do incêndio ao Pai a quem detinha

A mão da branca idade.

Ah!fe ao meu contrario entre as chamas viraj

Eu mefmo , fim , da morte

Aos hombrcs o remira

:

Ilida por elle muito mais obrara

:

E íe nada fervííTe

,

Fizera então. Amigo, o que fizefle^

Gemera, e fufpirára.

IW

Oh,
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Oh ! quanto sío duráveis aS cadèas

De hiima amizade , quando

Se dão iguaes idéas !

Se a pezar dos eílorvos fe fuítinha

Nofia união fincera.

Foi por fer a minha alma igual á tua
^

E a tua iguala minha.

Se 5 ó cíiro Amigo, te merece tanto^

Lá lhe fica a fua alma^

Limpa-lhe o terno pranto.

De quem eu fallo ^ és tu ^ Marilia bella.

Ah ! fim 5 honrado Amigo

,

Se enxugar não poderes os feus olhos

;

Prantêa então com elia.

LY-
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LYRA XV.

E U, Marilía, nãofuinenllum Vaqueiro;

Fui honrado Faftor da tua Aldêá;

Veftia nnas lâns , e tinha fempre

A minha choça do precTo chêa.

Tirárâo-riíe o câfal , e ô manfo ga^do
,

Nem tenho a quèmeencofte hum fó cajado.

Par?- ter, que te dar, he que eu queria-

De mdr rebanho ainda fer o dono ;

Prezava o teu femblante , os teus cabellos^

Ainda muito mais que frum grande Throno.-

Agora que te offerte já não vejo

Além de lium puro amor^de hum saadcfeioc

Se
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Se o rio levantado me caufava

Levando a fenieníeira prejuifo^

Eu alegre ficava apenas via

Na tua breve boca hum ar de rifo.

Tudo agora perdi ^ nem tenlio o gofto

De ver-te ao menos compaíTivo o roíto»

Propunha-me dormir no teu regaço

As quentes horas da comprida féfta 5 •

Efcrever teus louvores nos olmeiros
5

Toucar-te de papoilas na fíorefta.

Julgou o jullo Ceo
5
que não convinha

Que a tanto gráo fubilfe a gloria minha*

Ah, minha beila , fe a Fortuna volta
^

Se o bem que já perdi alcanço 3.
e provo 1

Por e^ias brancas ""máos
^

poreílas faces

Te juro renafcer hum homem novo ;

B omper a nuvem que os meus olhos cerra^

Amar no Ceo a Jove ^ e a ti na terra»

d Fi.
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i^'

Fiadas comprarei as ovelhinhas
^

Que pagarei dos poucos do meu ganho y

E dentro em pouco tempo nos veremos

Senhores outra vez de hum bom rebanho*

Para o contagio lhe não dar fobeja

Que as affague Marilia ^ ou fó que as veja*

Se não tivermos kns ^ e pelles finas
5

podem mui bem cobrir as carnes noíTas

As ^:^lles dos cordeiros mal corridas,

E oS paiinos feitos com as lans mais groílas*

Mas ao menos fera o teu veftido

Por mãos de Amor^por minhas mãos cozido*

Nós iremos pefcar na quente féíla

Com canas ^ e com cêftos os peixinhos t

Nós iremos caçar nas manhas frias

Com a vara envifgada os paííarinhos.

Para nos divertir faremos quanto

Reputa o varão fabio^ honeílo^ e fanto.

^Nas
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Nas noites de feráo nos fentaremos

Cos filhos fe os tivermos á fogueira

;

Entre as falfas hiílorias 5
qae contares^

Lhes contarás a minha verdadeira :

Pafmados te ouvirão ; eu entre tanto

Ainda o rollo banharei de pranto.

Quando paíTarmos juntos pela rua

Nos moílraraô c'o dedo os mais Paftores
^

Dizendo huns para os outros : olha os no^os

Exemplos dadeígraça, e sãos amores.

Contentes viviremos delta forte
^

Até que chegue a hum dos dois a morte.

d ii LY.
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LYRA XVI.

V,EJO5 Marília
5

Que o nédeo gado

Anda difperfo

Ko monte 5 e prado;

Que affim fiiccede

Ao deígraçado

,

Que a perder chega

O íeu Paítor.

Mas inda foíFro

A viva dôr«

Tam.
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Também conheço^

Que os Pegureiros

,

Qiie apafcentavão

Os meus cordeiros^

Darão fufpiros

E verdadeiros
;

Porque perderão

Hum pai no amor.

Mas inda foffro

A viva dor.

Eu mais alcanço

;

Que a minha herdade

Ellando eu prezo

,

Soffrer não ha-dc

Nem a charrua
^

E nem a grade ;

Que a mão lhe falta

Do Lavrador.

Mas inda foíFro

A viva dor*

Mas
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Mas quando fobe

A' minha idêa ^

Qiie tu fícaíle

Lá nefla Aldêa.

De mil cuidados

E migoa cheia;

Das paix5es minhas

Não fou fenhor.

Eu já não foffro

A viva dor.

A quanto chega

A pena forte

!

Peza-me a vida ^

Defejo a morte ^

A Jove accufo.

Maldigo a forte

,

Trato a Cupido

Por hum traidor*

Eu já nâo fofFro-

A viva dôr*

Mas
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Mas efe exceflb

Perdão merece,

E delle Jove

Se compadece;

Que Jove , ó bella^

Mui bem conhece
^

Aonde chega

Paixão de amon

Eu já não foíFro

A viva dor.
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LYBLA XVII.

D Irceo te deix^ , ó bella
,

De padecer cançado:

Frio fuor já banha

Seu rofto defcórado;

O fangue já nao gyra pela vêa

,

Seus pulfos já não batem

;

E a clara luz dos olhos fe bacêa:

A lagrima fcntida já lhe corre
j

Já pára a convulsão ^ fufpira^ ç mprre-

Sieu
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Seu efpirito chega

Onde fe pune o erro:

Latç o cão 5 e fe lhe abrem

GroíTos portões de ferro.

Aos feyeros Juizes fe apprefenta
^

E com fentid^s vozçs

Toda. a fua traged^a reprefenta:

Enehe-fe de ternura , e novo efpanto

O mefmo inexorável Rhadamantho.

Abre hum pafmado a bo^^
E a pedra nâp defpede ;

Outro já n|o fe lembra

Da fome^ e mais da fede:

Defcança o curvo bico , e a garr^ impia

Negro abutre esfaimado;

Nem na roca medonha a Parca fia.

Até as mefmas Fúrias inclementes

Peixão cahir das unhas as ferpentes.

Tá



58 M A R I L i A

Já votão os Juizes ;

E o Rei Piutão ihe ordena

Deixe o fitio , em que ficão

Aimas dignas de pena.

Já falie do efcuro Reino , e da memoria

Llie paffa tudo quanto

Ou pode dar-ilie mágoa , ou dar-lhe gloria.

Só, bem que o goíto as turvas agoas tome
^

Inda, Marília, inda diz teu nome.

Entra Já nos Elyfios

Campinas venturofas

,

Que manfos rios cortao

,

Que cobrem fempre as rofas.

Efcuta o canto das fonoras aves ^

E bebe as ágoas puras,

Que o mel , e de que o leite mais fuaves.

Aqui contente viverei com ella.

Aqui
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Aqui. . . porém aonde

^e leva a dor a(fliva?

He illusão delia alma.

Jove inda quer que eu viva.

Eu devo íim gofar teus doces laços

;

E em paga dos meus males

Devo morrer, Marília, nos teus brados.

Então eu paliarei ao Reino amigo
j

E tu irás defpois lá ter comigo.
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LYRA XVIIL

NAo molho, Marília^

De pranto a mafínorra

Que o terno Cupido

Não vôe, e não corra
^

A líilo apanhar.

Eftende-o nas azas -

Sobre elle fufpira
^

Por íim fe retira
5

E Tai-to levar.

^e
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Se o moço não mente

,

Aos triítcs gemidos.

Aos ais lallimofos

Nâo guardes unidos
^^

Marília, c^os teus^

As lagrimas noíTas

No fe:o amontoa

Forma azas ^ e voa ^

Vai pô-las nos Ceos.

A Deofa formofa 5

Que amava aos Troianosj

Livra-los querendo

De rifcos, e damnos

A Jove bufcou.

As aguas
5
que o roílo

Da Deofa banharão

A Jove abrandarão ^

E aífim os íalvoíi.

M- J

Coii-
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Confía-te , ó bella ^

Confia-te em Jove;

Ainda fe abranda ^

Ainda fe move

Com anciãs de amor.-

O pranto de Vénus,

Que obrou no Fai tanto y

Não tem que o teu pranto

Apreço maior.

LY.
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LYRA XIX.

Efta triíle maímorra.

De hum iemivivo corpo fepultura

Inda , Marilia , adoro

A tua formoíiira.

Amor na minlia idéa te retrata

,

Bufca extremoío^ que eu aííim reílíla

A' dor immenfa
, que me cerca , e n-ata.

Quando em meu mal pondero^
Então mais vivamente te diviío

:

Vejo o teu roíto , e efcuto

A tua voz ^ e ri.b.

Movo ligeiro para o vulto os paíTcs

:

Eu beijo a tibia luz cm vez de face

;

E aperto fobre o peito em vão os braços.

Co-
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Conheço a illusao minha ;

Á violência da mágoa nao fupporto
;

Foge-me a vÍIsl ^ e caio

Não fei íe vivo , ou morto*

Enteraece-fe Amor de eftrago tanto;

Reciina-me no peito, e com mâo tema

Me limpa os olhos do falgado pranto.

Defpois que reprefento

Por largo efpaço a imagem de hum defunto,

Movo os membros, fufpiro,

E onde eftou pergunto.

Conheço então que Amor me tem com figoj

Ergo a cabeça, que indamal fuílento,

E com doente voz affim lhe diso»

Sc
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Se queres fer piedoío
,

Procura o fítio em que Marília mótâ
^

Pinta-lhe o meu eílrago

,

E vê , Amor ^ fc cliofa.

Se a lagrimas verter a dôr a arráílá
^

ííuma delias me traze fòbre as pennás^

E para allivio meu fó ifto baila.

L Y R A XX.

O E me viíTes com teus olhds

Neíla mafmorra mettido
j

De mil idéas funeftas

,

E cuidados combatido:

Qual feria, ó minha bellá,

Qiial feria o teu pezar?
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11

A' força da dôr cedera.

E nem eilaría vivo
^

Se o menino Deos vendado,

Extremofo, e compaflivo
;,

Com o nome de Mariiia

^3ão me vieíTe animar.

Deixo a cama ao romper d'aivaj

O meio dia tem dado^

E o cabeila inda fiutua

Pelas coílas defgrenhado.

Nâo tenlio valor , não tenho ,

Nem para de mim cuidar»

Diz-me Cupido : E Mariiia.

Nâo eftima cíTe cabello ?

Se o deixas perder de todo

iSIão fe ha d^ enfadar ao vello?

Sufpiro pego no pente

,

you logo o cabeiio atar.

Vem
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Vem hum taboleiro entrando

De vários manjares cheio
,

P6e-fe na meza a toalha
^

E eu penfativo paíTeio :

pe todo o comer esfria

,

Sem nelle poder tocar.

Eu entendo que matar-te

,

Diz Amor^ te tens propoílo ;

Fazes bem : terá Marilia

Defgorto fobre deígoílo.

Qual enfermo c'o remédio

Meafflijo^ mas you jantar,

Chegâo as horas Marília
;

Em que o Sol já fe tem pofto

Vem-mc á memoria que nellas

Via á janella o teu rofto : -

Reclino na mão a face

E entro de novo a chorar.

€ n Dk^
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^ii

Diz-me Cupido : Já baila

,

Já baila , Dirceo , de pranto i

Em obfequio de Marília

Vai erguer teu doce canto*

Pendem as fontes dos olhos

,

Mas eu fempré vou cantar.

Vem o Forçado accender-mc

A velha çuja candêa ;

Fica 5 Marília, á mafmorra

Inda mais triíle, e mais féa.

Nem mais canto , nem mais poíTo

Huma fó palavra dar.

Diz-me Cupido: Sao horas

De efcrever-feo que ellá feito;

Do azeite , e da fumaça

Huma nova tinta ageito,

Tomo opáo, que penna finge.

Vou as Lyras copiar.

Sem
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Sem que chegue o leve fono

Canta o Gallo a vez terceira

;

Eu d''go ao Amor; que fico

Sem deitar-me a noite inteira :

Faço mimos , e promeíTas

Para elle me acompanhar.

Elle diz que em dormir cuide
^

Que hei- de ver Marília emibnhoj

Não refpondo huma palavra
^

A dura cama componho
^

Apago a triíle candêa^

E vou-me logo deitar.

Como pôde a taes cuidados

Riíiítir, ó minhaBella^

Quem não tem de Amor a graça ?

Se eu que vivo á fomhra delia

Inda vivo deíla forte
^

Sempre trifte a fufpirar?

LY.
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-MM—-!><^'

I^Y R A XXL

\J Ue diverfas que são^ Marília, as horas

Que paíTo na mafmorra immunda , e têa
^

DeíTas horas felizes
, já paliadas

Na tua pátria Aldêa.

Então eu me ajuntava com Glauceíle

;

E á fombra de alto Cedro na Campina

Eu yerfos te compunha^ e elle os compunha

A' fua cara Eulina.

Cada qual o feu canto aos Aílros leva ;

De exceder hum ao outro qualquer trata

O ecco agora diz : Marília terna \

E logo: Eulifia ingrata.

Dei-
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Deixâo os mefmos Sátyros as grutas

:

Hum para nós ligeiro move os paíTos

;

Ouve-nos de mais perto 5 e faz a flauta

Cos pés em mil pedaços*

Dirceo (clama hum Paftorj) ah! bem merece

Da terniífima Marilia a forraofura.

E aonde, clama o outro, quer Eulina

Achar maior ventura ?

Nenhum Paftor cuidava do rebanho.

Em quanto em nós durava cila poríia.

E ella^ ó minha amada , fó findava

Depois de,acabar-fe o dia.

A noite te efcrevia na cabana

Os verfos
, que de tarde havia feito ;

Mal tos dava , e os lias , os guardavas

Nocafto^ e branco peito.
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Beijando os dedos deíTa mão fortnofa

,

Banhados com as lagrimas do goílo

,

Jurava náo cantar mais outras graças

Que as graças do teu rofto.

Ainda não quebrei o juramento.

Eu agora , Marilia , não as canto \

IVtas inda vale mais que os doces verfos

A voz do trifte pranto.

LY-
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LYRA XXÍI.

X Or morto , Marília
^

Aqui me reputo:

Mil vezes efcuto

O fom do arraftado

,

E duro grilhão.

Mas , ah ! que não treme >

Não treme de fuftp

O meu coração.

^8
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A chave lá sôa

Na porta feguras

Abre-fe a efcura.

Infame mafmorra

Da minha prizão.

Mas 3 ah ! que não treme ,

Não treme de íufto

O meu coração.

Eu vejo 5 Marília ,

A mil innocentes

Nas Cruzes pendentes

,

Por falfos delidos,

Que os homens lhes dão.

Mas j ah ! que não treme y

Não treme de fuílo

O meu coração.

Se
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Se penfo que poíTo

Perder o gozar-te

A gloria de dar-te

Abraços lioneftos
y

E beijos na mao.

Marília, já treme
^

Já treme de fuílo

O meu coração.

Repara, Marília,

O quanto he mais forte

Ainda que a morte

,

N'um peito esforçado

De amor a paixão.

Marilia, já treme,

Já treme de fufto

O meu coração.

LY-
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L Y K A XXIir.

j]\[Ao praguejes, Mariíia , não praguejes

A juíliceira mâo que lança os ferros :

Não traz de balde a vingadora efpada

.

Deve punir os erros.

Virtudes de Juiz , virtudes de homem
As mãos fe derâo, e em feu pe to morao.

Manda prender ao Réo aoftera a boca

,

Porém feus olhos chorão.

Se á ínnocencia denigre a vil caíumnia

Que culpa aqueile tem que applica a penna.

Não te o Julgador , he o proceíío

,

£ alei quem nos condemna.

Só
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SÓ no Averno os Juizes náo recebem

Accuíaç^^o, nem prova deoiitro huaiano

;

A^ui tcdos coíifeíTão fuás culfas 5

Náo pôde haver engano.

Eu vejo as Fúrias affligindo aos triftes

:

Huma o fogo chega ^ outra as íerpes move;

Todos maldizem fira a fua eílrelia
,

Nenhum accufa a Jove.

Eu tamt)em índa adoro ao grande Chefe ^

Bem que a prizâo me dá que eu nlo mereço.

Qual eu fou , minha belia , nâo me trata,

Trata-me qual pareço.

Quem fufpira, Marilia, quando pune.

Ao vaíTallo que julga delinquente ^

Que gofto nlo terá podendo darJhe

As honras de innocente ?

LY-
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L Y R A XXIV.

'"il

EfU VOU, Marília. VOU brigar co' as feras.

Hum a foltárâo , eu llie íinto os paíTos ^

Aqui aqui a eípero

Neftes defpidos braços.

He hum malliado tigre ^ a mim já corre
,

Ao peito o aperto , efralão-lhe as coftelas,

Desfallece^ cahe, urra, treme, e morre*

Vem
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Vem agora hum Leso : facode a grenha i

Com faminta paixão a miiii fe lança
;

Venha embora
,
que o puiío

Ainda nâo fe cança.

Opprimo-lhe â garganta^ a lingua eftíra ^

O corpo lhe fraquêa^ os olhos inchao.

Açoita o chão conrulfo^ arqueja, e efpira.

Mas que vejo , Mariiia ! tu te aíTuílas ?

Entendes que os deftinos inhumanos

Expõem a minha vida

No cerco dos Romanos?

Com urfos , e com onças eu não luto.

Luto c'o bravo monftro que me accufa

;

Que os tigres , e leáes mais fero, e bruto»

Em«
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Embora contra mim raivofo eígrlma

Da vil calumnia a cortadora efpada;

Huma alma
5 qual eu tenho.

Não íè recêa a nada.

Eu li€i-d^^ fim
, punir-lhe a infolcncia

,

Pizar-ihe o negro eólio, abrir-lhe o peito

Co' as armas invencíveis da innocencta*

N
Ah, quando imaginar, que vingativo

Mando que defça ao Tártaro profundo

Hei-de com mão honrada

Erguer-lhe o corpo immundo.

Eu então lhe direi: Infame, indíno,

Obras como coítuma o vil humano v

Faço o que faz hum coração divino.

LY-
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LYRA XXV.
-h

xVi Inha Marilia,

O paíTarmho,

A quem roubarão

Ovos , e niiílio.

Mil Tezes pouíà

No íèu raminliOj

Fiando finge

Que anda á dioiar*

Mas logo voa

Pela eípeffura.

Nem mais procoíE

Efte lugar.

Se
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Se acaío a vacca

Perde a vitela
,

Também nos moítra^

Que fe deÍTéla,

O paílo deixa
^

Muge por ella.

Até na eflrada

A vem bufcar.

Em poucos dias
^

Ao que parece

,

Delia fe cfquece/

E vai paftan



D É D I R C E O.

O voraz Tempo
^

Que o ferro come,

Que aos mefmos Reinos

Devora o nome^

Também, Marília,

Também confome

Dentro do peito

Qualquer pezar.

Ah fó não pôde

Ao meu tormento

Por hum momento

AUivlo dar.

fii
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li

I

Tambcm, ó bella.

Não ha quem viva '

Inftantes breves

Na chamma aélivâ

;

Derrete ao bronze

Sendo excelfiva

Ao mefmo feixo

Faz eílalar.

Mas do amianto

A febra dura

Na chamma atura

Sem fe queiman

Xatti'
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Também , Marília

,

Não ha quem negue

,

Que bem que o fogo

Nos óleos pegue.

Que bem que em lingoas

A's nuvens chegue
;,

A' força d' agoa

Se ha de apagar.

Se a negra pedra

Nós acccndemos.

Com agoa a vemos

Mais s' inflammar.
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O meu difcurfo
,

Marília^ he reílo:

A pena iguala

Ao meu affeélo,

O amor que nutro

Ao teu afpeélo

,

E o teu femblaiite

He Angular.

Ah! nem o tempo
^

Nem inda a morte

A dor tão forte

Pode acabar»

li LY-
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L Y R A XXVI.

A.Quelle, a quem fez cego a Natureza^

Co bordão apalpa, e aos que vem perguntai

Ainda fe defpènha muitas vezes
^

E dois remédios junta.

De fer cégaa Fortuna eu não me queixo

;

Sim me queixo de que má cega feja

Cega que nem pergunta , nei&>apalpa^

He porque en^ar defeja-. .

A quem gaitar não fabe , neái fe anima
^

Entrega as groíTas chaves de hum thefoiro;

E lança na miferia a quem conhece

Para que ferve o oiro*



S8 Marília
A quem fereza quem rouba^ a Infame deix^

Qpe a traz do vicio em liberdade corra
,

Eu hôroas leis do Imperio^clla me opprime

N* eíb vil mafmorra.

Mas ah ! minha Marilia
, que efta queixa

Co' a fólida razão fe não coaduna
^

Como me queixo da Fortuna tanto

,

Se fei nâo ha Fortuna ?

Os Fados , os Deftinos , cíTa Deofa

Que os Sábios fingem que huma roda move,

He fóaoccuita mâo da Providencia,

A fábia mâo de Jove.

Nós he que fomos cegos
, que não vemoSj

A que fins nos conduz por eftes modos i

Por torcidas eilradas , ruins varedas

Caminha ao bem de todos.

AIc-T
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Alegre-fe o perverfo com as dita^;

Co feu merecimento o virtuofo

;

Parecer delgraçado , ó minha bella ^

He muito mais honrofo.

L Y R A XXVIL

A Minha amada

He mais formofa

Que branco lyrio ^

Dobrada rofa

,

Qiie o cinnamomo ^

Quando matiza

Co' a folha a flor.

Vénus não chega

Ao meu Amor.
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Vafta campina

De trigo cliêa

,

Quando na féfta

Co vento ondêa^

Ao feu cabello

Quando flutua

Não he igual.

Tem a c6r negra :

Mas quanto vali

Os aílros, que andão

Na esfera pura

,

Quando fcintillâo

Na noiteefcura.

Não são humanos
^

Tão lindos, como

Seus olhos são.

Que ao Sol excedem

Na luz que dão.

A's



P E D T R C E o.

A's brancas faces

,

Ah ! nâo fe atreve

Jafmim de Itália

,

Nem indâ a neve,

Quando a defata

O Sol brilhante

Com feu calor.

Sáo neve , e causão

No peito ardon

Na breve boca

Vejo enlaçadas

As finas p^r^las

Com as granadas ;

A par dos beiços

Rubins da índia

Tem preço vil.

Nellcs fe agarrao

Amores mil.
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Se não lhe défle

Compadecido

Tanto foccorro

O Deos Cupido
5

Se nâo vivera

Hutna efperança

No peito feu j

Já morto eftava

O bom Dirceo.

^!i

Vé quanto pôde

Teu bello rofto;

£ de goza-lo

O vivo gofto

!

Que fobmergido

Em hum tormento

Quaíi infernal,

Porqu* inda cfpcro

Reíiílo ao mal.

LT-
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LYRA XXVIII.

D Eíe-te^vil humano^

Não efpremas cicutas

Para fazer-me damno.

O çumo que ellas dao he pouco forte ^

Procura outras bebidas^

Que apreíTem mais a morte.

Defce ao Reino profundo.

Ajunta ahi venenos ^^

Que nunca viíTe o mundo

;

Traze o negro llcôr ,
que tem nos dentes 3

Nos dentes retorcidos

As raivofas ferpentes»



94 M A R I L i A

Cachopo levantado,

Que pòz a Natureza

Dentro no Mar falgado
,

Náo fe abala no meio da tormenta
,

Bem que huma onda , e outra onda

Sobre elle em flor rebenta.

Afv^ore
5

que na terra

As roburtàs raízes,

Bufcando o centro , afFerra

,

Não teme ao furacão mais violento

;

E menos fe fc deixa

Vergar do rijo vento.

li
Sou
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Sou tronco , e rocha , ó bella
^

Que açoita o Sul que brama
,

E o Mar, que fe encapella;

Náo ternas que do roíío a côr fe mude

.

Vence as rochas, e os troncos

A fólida Virtude.

A maior defventura

He fempre a que nos lança

No horror da fepultura :

O cobarde a morrer também caminha |

Com que males não pode

Huma alma como a minha ?

LY-
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E
LYRA XXIX.

u defcubro procurar-mc

Gentil mancebo , e loiro

,

Trazia a tefta adornada

Com folhas de verde loiro.

Vejo fer o Pai das Mufas

,

E me entrega a Ijra d' oiro.

Já baíia 5 me diz, ó filho.

Já baíb de fent^mei^to •,

O cançado peito exige

Hum breve contentamento.

I^ouva a formofa Marília

Ao fom do meu inftrumento»

^!i

Fi
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Tito as cordas; mas que importa ?

A dor não focega em tanto.

Ergo a voz , então reparo

Que quanto mais corre o pranto

He mais doce^ e mais fonoro

Meu terno j e faudofo canto*

ApoUo fitou os olliõs

Na mão
,
que regia o braço j

E depois de eftar íufpertfo
,

De me ouvir hum largo efpaço^

Affim diz: o Beos Cupido

Faz inda mais do que eu façoo

Eu te dou a minha lyra ^

Louva j louva a tua Bella ;

Porém vê que ta concedo

Com condição , e cautella, . «

«

Eu lhe corto a voz , dizendo ^

Qye fó eanto em honra delia.
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LYRA XXX.

Pai das Múfasj,

O Paílor loiro

Deo-me, Marilia
^

Para cantar-te

A lyra de oiro»

As cordas íiro

,

O brando vento

Teus dotes leva

Nas brancas azas'

Ao Srmamento-
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Ò teu cabello

Vale hum thefoiro j-

Hum fó me adorna

A fábiâ frente

Melhor que o loiro.

NeíTçs teus olhos

Amor aíliíle j

Dellcs faz guerra;

Ninguém lhe foge
^

Ninguém rcfiftc»

Algumas vezes

Eu o divifo

Tâobem occulto

Nas lindas covas ^

Qpc faz teu rifo.

g 11

'i

Ncf*
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NeiTes teus peitos

Tem os feus ninhos

Deílros Amores
^

Nelies fe gerão

Os Cupidinhos.

Vences a Vénus

,

Quando com arte

As armas toma,

Porque mais prenda

Ao fero Marte.

Eu produzia

Eftas idéas',

Quando ^ Marilia ^

O fom efcuto

Das vis cadêas.

1
Dou
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Dou lium fufpiro

,

Corre o meu pranto i

E inda bebendo

Lagrimas triíles.

De novo canto.

Sou da conftancia

Hum vivo exemplo.

E vós , ó ferros

,

Honrareis inda

De Amor o Templo
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Honras de maioral , manada gtoíh ,

Fértil, extcnfa herdade

^

Bem reparada choça.

Metteo-me nefta infame Tepultura^

Que he fepulcro fem honras

,

Breve mafmorra, efcura»

Aqui , ó minha Amada , nem coníigà

Venha outro defgraçado

Sentir também comigo^

Mas fe eíta companhia nao merçço

»

Os Deofes me dão outra,

Inda de mais apreço.

Não he y não , illusão o que te digo
^

Tu mefma me acompanhas ^

Peno 5 mas he cpmtigo.

Não
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Não vejo as tuas faces graciofas

,

Os teus foltos cabellos
^

As tiaas mãos mimofas.

Se eu as viíTe^ infeliz me nao diíTera ^

Bem que fubíra ao Potro

,

Bem que na Cruz pendera.

Não ouço as tuas vozes magoadas
^

Com ardentes fufpiros

A's vêzes mal formadas.

Mas vejo, ó cara , as tuas letras bellas;

Huma por huma beijo
5

E choro entáo fobre ellas.

Tu me dizes que figa o meu deftino ;

Que o teu amor na aufencia

Será leal , e fino.
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i

De novo a carta ao coração aperto

,

De novo a molha o pranto

Que de ternura, verto...

Ali ! leve muito embora o duro Fado
^

A tildo quanto tenho

Com ipeu fuor ganhado.

Eu Juro, que do roubo nem me quei^Çj

Com tanto ^ ó minha cara,

Que eíle fó bem me deixe.

Que males voluntários não fubirao
^

Os que te amao , fômxentç

Porque menos te ouvirão ?

Dê pois aos mais íeus bens a Deofa cég^

;

Que eu tenho aquella gloria

,

Que a mil felizes nega.
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'

LYRA XXXII.

O E o vafto mar fe encapella ^

E na rocha em flor rebenta
,

Groffa náo^ q'não tem leme
,

Em váo fuftentar-fe intenta ;

Até que naufraga , e corre

A' diícrição da tormenta.

Quem náo tem huma Bellcza
^

Em que ponha o feu cuidado
,

Se Q^Ceo fe cobre de nuvens
,

Ef fe aílopra o vento irado

,

ÍOq tem forças que reíiílão

Ap impulfo do feu fadp.

Neí-
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Nefta fombría mafmorra
^

Aonde , Marília , vivo
,

Encoíío na mão o rofto.

Fico ás vezes penfativo,

Ah ! que imagens tão funeílas

Me ííiige o pezar adlivo.

Parece que vejo a honra ^

Marilia, toda enlutada,

A face de hum pai rugofa,

N'um mar de pranto banhada
,

Os amigos raafcilentos

,

E a famiiia conílernada.

Qiiero voltar os meus olhos

Para outro diverfo lado.

Vejo n'uã grande Praça

Hum theatro levantado,

Vejo as Cruzes, vejo os Potros,

Vejo o Alfanje afiado.

Huin
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Hum frio fuor me cobre,

Lação-fe os membros, fufpiro,

Bufco allivio ás minhas anciãs ,

Não o defcubro , deliro.

Já, meu Bem 5 já me parece.

Que nas máos da morte efpiro.

¥em-me então ao penfamento

A tua tefta nevada

,

Os teus meigos, vivos olhos,

A tua face rofada

,

Os teus dentes cryftallinos ,

A tua boca engraçada.

Qual,Marilia, a eftrella d'alva ^

Que a negra noite afugenta
,

Qual o Sol
,
que a névoa efpalha

Apenas a terra aquenta ,

Ou qual íris
,
que o Ceo limpa ^

Qiiando fe vê na torn^enta.

Af-
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Aífim, Marília, dcfterro

Triíle illusâo, e demência;

Faz de novo o feu officio

,

A razão, e a prudência ;

E firmo efperanças doces

Sobre a cândida innocencia.

Reftauro as forças perdidas.

Sobe a viva côr ao rofto

;

Gyra o fangue pela vêa,

E bate o pulfo compofto»

Vê 5 Marilia , o quanto pode

Contra os meus males teu roílo.

F I M,

Venãe-fe na Loja da Gazetta.
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